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Sales, Francisco (2013) – “Andragogia do Empreendedorismo”. Relatório de Atividade 
Profissional do Mestrado em Economia da Inovação e Empreendedorismo, 
Universidade do Algarve, Dezembro de 2013. Orientador: Carlos Cândido.  
 
 
O relatório de atividade profissional intitulado como inovação na andragogia do 
empreendedorismo formula uma postura perante a situação empresarial portuguesa no 
sentido de contribuir para a formação profissional de adultos enquanto agentes 
potenciais empreendedores, permitindo despertar as capacidades, conhecimentos e 
atitudes dos que pretendem seguir o ensino e a formação empreendedoras. A 
justificação do tema demonstra o interesse cada vez maior pelo empreendedorismo, 
como caminho que se faz e o agente se torna um ator transformador da realidade. O 
reflexo desta posição é dado pelas notícias que se espelham no noticiário económico e 
que demonstram a vitalidade das pessoas que não adormecem. O trabalho de anos feito 
de pequenas construções através do ensino e na divulgação de metodologias na 
andragogia sempre renovada, permite ajuizar que o campo é vasto e merece ser 
aprofundado. As jornadas pedagógicas descritas, o “spin-off” criado e o edifício daí 
resultante, encorajam todos aqueles que querem continuar e a lutar pela formação 
profissional e, pelo empreendedorismo em particular, assim, cada formando pode ser 
um potencial empreendedor.  
 
Palavras-chave: Empreendedorismo; empreendedor; formação profissional; ensino; 
atividade profissional; empresarial. 
 






Sales, Francisco (2013) – “Andragogia do Empreendedorismo”. Relatório de Atividade 
Profissional do Mestrado em Economia da Inovação e Empreendedorismo, 
Universidade do Algarve, Dezembro de 2013. Orientador: Carlos Cândido.  
 
 
This report of professional activity titled as the innovation in “The andragogy of 
entrepreneurship " entails the Portuguese business activity scenario in the sense of 
contributing to the adult’s vocational training as potential agents, enabling entrepreneurs 
to raise up their skills, knowledge and attitudes those who intend to follow the 
entrepreneurial education and training. This theme it’s justified by the increasing 
interest in entrepreneurship as driven direction and as an agent becoming an actor able 
to transform reality. This position is reflected by the economic news that demonstrates 
the vitality of people who don't stand still in this scenario. The work developed for years 
made of small contributions through teaching and through the dissemination of 
methodologies in andragogy as an area subject to renovation, allows the recognition of 
this field as renewed one and as a matter of further and deepened studies. The 
educational journeys described, the spin-off created and the consequent outcomes, 
encourages all of those who want to continue to fight for the vocational training and for 
the entrepreneurship in particular, so each trainee may be a potentially entrepreneur. 
 
Key-words: Entrepreneurship; entrepreneur; vocational training; teaching; 
professional activity; business activity. 
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Capítulo 1. Introdução  
“A experiência é a madre das coisas” 
Duarte Pacheco Pereira 
  
 
O presente relatório de atividade profissional descreve os principais aspetos do percurso 
profissional do seu autor. 
O tema escolhido para este relatório é o da Andragogia do Empreendedorismo. A 
escolha deste tema é suportada na experiência acumulada do autor em várias funções 
realizadas ao longo do seu percurso profissional, maioritariamente relacionadas com a 
andragogia do empreendedorismo.  
Assim, o primeiro capítulo do relatório debruça-se sobre a justificação da escolha do 
tema supracitado, aborda a andragogia como metodologia de atividade e como processo 
de aprendizagem, e introduz as noções de empreendedorismo e de empreendedor, 
considerando este último o sujeito da aprendizagem. 
No final do capítulo, são apresentados os objetivos do relatório de atividade profissional 
que constituem, por conseguinte, a base do presente trabalho. 
 
1.1 Justificação do tema  
 
A finalidade deste trabalho - a pesquisa do estudo do conceito de andragogia do 
empreendedorismo, desde que tal conceito surgiu e se adotou como método, no domínio 
da formação profissional - apontar o conteúdo do que foi desenvolvido 
profissionalmente - e a intenção expressa de contribuir para o desenvolvimento do País, 
justificam a escolha do tema numa afiliação da pessoa com o resultado.  
Em todos esses aspetos foi percorrido o fio condutor de andragogia, de modo a 
transformar pessoas e situações, como atores na atividade profissional. 
Tal como foi referido acima a Andragogia, relaciona-se como o desenvolvimento da 
formação dos adultos, sendo entendida pelo senso comum como a pedagogia dos 
mesmos. Neste trabalho, visa as experiências de acompanhamento de adultos em 
aprendizagem e pelas práticas, por essa via, realizadas.  
Esta aprendizagem é realizada com base num processo de questionamento sobre a 
realidade, mediado pelos recursos de professor, de outros estudantes e pela avaliação 
contínua dos aprendentes. Esta aprendizagem, não lhes sendo imposta (Knowles, 
1980:13), obtém-se, assim, dos mesmos, a matéria para apontar caminhos e viabilizar a 
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capacidade de absorção de conhecimento, de práticas inovadoras, e de comportamentos 
adequados. A conceção dominante acerca da missão da educação na senda indicada, foi 
utilizada para o homem educado (Knowles, 1980:18) e, hoje, no desenvolvimento 
explosivo do conhecimento, da revolução tecnológica, impôs-se outra terminologia – a 
pessoa competente ou bem informada (Knowles, 1980:19). Para o mesmo autor, um dos 
caminhos seguidos no pensamento educativo foi a mudança de rumo, retirando-se o 
foco no ensino para uma perspetiva na aprendizagem, mas apontando-se esta como um 
percurso ao longo da vida. Desta forma, a andragogia tratada inicialmente por 
Alexander Kapp (1833) é definida, literalmente como líder de homens (andrós = 
homem + agôgia = ação de conduzir) (Ferreira, 1999:59). Como modelo de educação de 
adultos é aplicável a contextos educativos diversificados com flexibilidade na sua 
utilização em populações de diversos níveis socioculturais, de idades diferentes e tendo 
como conteúdos referenciais as ciências naturais e humanas (Nogueira, 2004). 
Assim, o presente relatório, com base nestes pressupostos, visa dar a conhecer como foi 
desenvolvida a atividade profissional, que fatores contribuíram para a andragogia do 
empreendedorismo e as mudanças operadas nos atores. 
 
1.1.1 Andragogia do empreendedorismo 
 
Após a referida justificação do tema, debruça-se, agora, em pormenor sobre o título que 
dá corpo ao presente relatório. Deste modo, a Andragogia, termo adotado pela 
UNESCO em 1976, define-se como – a arte e ciência de ajudar os adultos a aprender 
(Ferreira, 1999:59), sendo também visto como o processo da educação permanente, 
contribuindo esta ciência formativa para o empreendedorismo enquadrada na linha de 
orientação estabelecida em diferentes dimensões de maturidade (Knowles, 1980:25).  
Neste sentido, o que tem sido desenvolvido pela UE, através da rede Eurydice 
(2012:13), permite inferir esta conceção, como um passo prático necessário para entrar 
na terminologia do conceito de andragogia para o empreendedorismo. Entenda-se esta 
andragogia do empreendedorismo como uma finalidade que leva a empreender, uma 
vez que, tal como refere (Azevedo, 2004) “ só é empreendedor aquele que é capaz de 
conceber, de pôr em prática, e de instilar nos que o acompanham uma atitude de 
desafio permanente, de vontade de superação da indiferença”. Para o mesmo autor, o 
empreendedorismo surge como "o esforço empregue na criação de valor através do 
reconhecimento de oportunidades de negócio, da gestão do risco adequado à 
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capitalização dessas oportunidades e da mobilização dos recursos humanos, financeiros 
e materiais necessários à sua concretização”. 
Acresce a isto que os diversos estudos do GEM – Global Entrepreneurship Monitor 
(Acs et al., 2005:25; Bosma et al., 2009:14) indicam que as capacidades, perceções e 
atitudes do empreendedor são fundamentais para o desenvolvimento de uma nova 
empresa. Ainda no que se refere à formação, esta é decisiva para se ensinar a gerir os 
problemas que os empreendedores enfrentam, e até mesmo para adquirir conhecimentos 
específicos úteis à atividade técnica da empresa (Ferreira et al., 2008:47). 
Vejam-se outras definições de empreendedorismo. Para (Kuratko, 2009:14), este é 
visto como o “processo de identificação de oportunidades, de contexto e individuais, de 
aquisição de recursos necessários de gestão e de implementação dos mesmos e tendo 
como resultados, entre outros, de criação de valor”.   
Para outros, o empreendedorismo nas suas bases teóricas, é centrado na ação 
individual do empresário, visto “como a pessoa que introduz novas combinações de 
recursos (humanos e materiais) disponíveis, sob a forma de novos produtos ou métodos 
de organização” e ainda como o agente da “destruição criadora”, afirma Schumpeter na 
sua primeira fase de (1912, The Theory of Economic Development) evoluindo 
posteriormente para o empresário coletivo como o protagonista do processo de 
inovação” (1942, na obra clássica Capitalism, Socialism and Democracy) (Trigo, 
2003:221). 
No que toca ao conceito de empreendedor, este pode ser vislumbrado como alguém 
que procura maximizar as oportunidades. A questão pertinente não é tanto como fazer 
as coisas, mas como se concentrar os recursos e os esforços nessas mesmas coisas. 
Empreendedor é, assim, a pessoa que pratica a inovação de forma sistemática, isto é, 
procura fontes de inovação e através delas, cria oportunidades de um modo contínuo e 
sistemático, como refere (Drucker, 1986:9,15). A capacidade é um processo de 
aprendizagem sistemático: os indivíduos no mercado adquirem a informação sobre os 
planos que pretendem desenvolver, detetam sinais no mercado e descobrem 
oportunidades (Hayek, 1948: 106) e ainda na perspetiva de (Drucker, 1986:51) através 
de fontes informais e não planeadas sendo visto como novos conhecimentos: 
desenvolvidos nas áreas das ciências e das tecnologias como fonte primordial de novas 
ideias. O mesmo autor ainda sustenta que a aplicação a novos produtos e serviços 
inovadores, com aceitação no mercado, nem sempre é clara e imediata e por isso, se 
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torna necessário adotar estratégias, como: agir o mais rápido possível, correr o risco, 
tecer esforços contínuos e persistentes, e a imitação criativa (Drucker, 1985). 
 
1.1.2 O empreendedor, nasce ou faz-se?  
 
Salientadas as noções de andragogia, de andragogia do empreendedorismo, de 
empreendedorismo e de empreendedor, trata-se agora de descrever como se 
desenvolve essa andragogia na formação do empreendedor ou se o mesmo já possui no 
seu crescimento como pessoa, os talentos necessários para ser empreendedor. 
Sendo assim, segundo (Kirzner, 2009), o empreendedor é como um agente condutor de 
forças do mercado competitivas e de equilíbrio em que o foco de atenção não como um 
criador, mas como um ser meramente em alerta, introduzindo mudanças nas relações de 
mercado, mas através da sua habilidade deteta-as mais cedo do que outros essas 
mudanças que já têm ocorrido.  
Por conseguinte, o empreendedor poderá aproveitar oportunidades que poderão recair 
na pessoa que fundar uma nova organização mas requerendo sempre investigação sobre 
o fenómeno do empreendedorismo (Shane & Venkataraman, 2000).  
No que se refere às características do empreendedor, algumas congénitas, terão de ser 
potenciadas pela eficácia dos “inputs” educacionais que, de acordo com Timmons 
(1978), são extremamente difíceis de medir, podendo a aplicação de métodos educativos 
influenciar favoravelmente a iniciação dum processo de criação de empresas. Assim, 
para este autor há caraterísticas dominantes no sucesso de empreendedores, de que se 
destacam: a motivação, a energia, a auto confiança, o compromisso de longo prazo, a 
persistência, a negociação do risco, o uso do retorno, a iniciativa, a utilização dos 
recursos, a tolerância e o lidar com a incerteza. 
A apreciação em como saber fazer através da análise das fraquezas e forças no respeito 
por cada uma das características pessoais, é o mais importante. Concluindo-se, assim, 
que o empreendedor, faz-se. 
 
1.2 Objetivos do Relatório de Atividade Profissional 
 
As questões de partida: O que é a andragogia? E a andragogia do empreendedorismo? 
Como foi desenvolvida? A quem se destinou a atividade profissional desempenhada?  
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Permitem no final considerar que a atividade exercida ao longo de vários anos se 
enquadrou dentro do tema escolhido e inserido nas matérias do Mestrado.  
Na certeza de que tudo o que possa ser descrito como contributo para a andragogia do 
empreendedorismo, permitirá ajuizar dessa pertinência. 
O presente estudo propõe-se, assim, atingir os seguintes objetivos específicos: 
a) Analisar a produção e a literatura pesquisada existente sobre o tema;  
b) Inter-relacionar criticamente o percurso profissional com a temática da andragogia; 
c) Desenvolver o “curriculum vitae”. 
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Capítulo 2. Andragogia do empreendedorismo – enquadramento teórico 




A recensão da literatura sobre o tema como enquadramento teórico e suporte do 
presente relatório, destacando-se por esta via a relevância do estudo, são os aspetos a 
abordar neste capítulo 
 
2.2 Enquadramento teórico geral 
 
(Drucker, 1993) faz a pergunta: “O que preciso eu de aprender para que eu possa 
decidir para onde ir agora?" Drucker nesta situação, coloca-se no campo da 
aprendizagem e, portanto, da andragogia. 
A necessidade de aprender, como salienta (Ferreira, 1999:63) aprender (do verbo latino 
apprehendere: agarrar, apoderar-se) ou seja apropriar-se de novos saberes, aptidões, 
valores, atitudes e comportamentos, permite detetar que caminho será necessário 
percorrer para encontrar aqueles conhecimentos que é preciso absorver.  
A (CE/UE, 2003:4) argumenta através de recomendações dirigidas às “pequenas 
empresas para que aproveitem ao máximo a economia assente no conhecimento”, 
salienta que a apropriação desses saberes é feita com o esforço de aprendizagem apesar 
de constrangimentos vários, económicos e financeiros.  
Assim e retomando (Drucker, 1985) no desenvolvimento das estratégias empresariais, 
os contínuos esforços que deverão ser feitos para prosseguir a obtenção do sucesso 
requer análise cuidada das oportunidades de criação, como objetivo, e, deste modo, 
tudo deve ser concentrado nisso. 
Para conseguir desenvolver esses esforços, a andragogia como refere (Knowles, 1980: 
59), torna-se necessário utilizar como um modelo baseado em vários pressupostos – 
pelo menos seis hipóteses de base – de diferentes de modelos pedagógicos que incluem: 
1) O clima da aprendizagem - este deve ser preparado de modo a permitir um 
ambiente físico, como a decoração, os equipamentos, a acústica e a iluminação, 
apropriados; 
2) O diagnóstico de necessidades;  
3) A formulação de objetivos de aprendizagem;  
4) A criação de uma estrutura de planeamento participativo;  
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5) O desenvolvimento de atividades; e 
6) A avaliação da aprendizagem.  
Em todo este processo de aprendizagem a motivação quer externa quer interna, estará 
presente e será suscitada, para criar o espírito empresarial e empreendedor de acordo 
com (CE/UE, 2003:7), de forma a apresentá-lo como uma opção bastante sedutora e 
desenvolver as capacidades adequadas para transformar as ambições em projetos de 
sucesso. Daí que a educação e a formação profissionais são, desta forma, chamadas a 
contribuir para incentivar o espírito empresarial, promovendo a atitude mental correta, a 
consciência das oportunidades de carreira, de empresário e as competências respetivas. 
Para o desenvolvimento do empreendedorismo, justifica-se, assim, preencher uma 
lacuna concetual importante, conceber uma moldura ou um figurino que explique e 
prediga de acordo com (Shane e Venkataraman, 2000), numa série de estudos empíricos 
sobre o mesmo conceito, não incidindo somente em alguns aspetos do fenómeno em si 
ainda que recaia mais sobre pequenos negócios ou novas empresas, mas que possibilite 
ver as novas oportunidades empreendedoras para se designar como empreendedorismo. 
Assim, esta moldura concetual poderá ajudar, conforme os pesquisadores, de acordo 
com os mesmos autores, reconhecer a relação entre a plenitude do necessário, mas não 
do suficiente, dos fatores que compõem o empreendedorismo e desse modo avançar na 
qualidade do trabalho empírico e também no respetivo enquadramento teórico.  
Como acima referido, Shane e Venkataraman (2000) definem o empreendedor como a 
pessoa que estabelece uma nova organização, mas não incluem considerações da 
variação das qualidades de oportunidades que diferentes pessoas identificam, o que leva 
investigadores a negligenciar a medida dessas oportunidades e a medir somente as 
condições específicas de quem é empreendedor e o que este faz. Por outro lado e de 
acordo com os mesmos autores citando Casson (1982) as oportunidades 
empreendedoras são aquelas situações nas quais mercadorias, serviços, matérias-primas 
e métodos organizativos podem ser introduzidos e vendidos a um maior preço que o seu 
custo de produção e por outro lado as decisões empresariais, permitem ajuizar do 
sucesso quando são tomadas com coragem, como refere Kirzner (2009) que coloca o 
acento nas qualidades específicas das decisões empresariais de sucesso, na senda das 
bases de Schumpeter, qualidades de coragem e criatividade em ordem a compreender, e 
em como estimular a direção do desenvolvimento económico da atividade do 
empreendedor.  
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Um condutor de um método de equilíbrio integrado no processo de mercado através 
dessa atividade em ordem a procurar um estado de equilíbrio, mas sempre em estado de 
alerta, em busca dos diferenciais de preços que outros ainda não tenham detetado ou 
para caminhos de maior lucro produtivo procurando inovar com novos produtos.  
(Kirzner, 2009) enfatiza com este estado de alerta, a procura do equilíbrio de forças 
competitivas não como um criador mas um ser meramente em alerta ou seja por 
intermédio de duas distintas formas de empreendedor, - “longer run”- refletindo uma 
dinâmica criativa clássica Schumpeteriana e - “shorterrun”  - traduzindo uma dinâmica 
passiva meramente em alerta que alguns empreendedores trazem aos mercados, 
constantemente, introduzindo novas condições e possibilidades de imaginação criativa, 
inovações Schumpeterianas,  permitindo um equilíbrio destas perspetivas.   
Para encontrar tal equilíbrio neste mercado, torna-se necessário que haja um lugar para a 
pessoa no que se refere à formação, ou seja, é preciso ter em conta se os 
empreendedores nascem ou se podem ser formados ou se fazem, ou ainda as 
caraterísticas adequadas na identificação do empreendedor para ter sucesso. (Timmons, 
1978) sugere entre os oito requisitos do empreendedor, a criatividade e a inovação, o 
conhecimento do negócio e a gestão de equipas.  
(Filion, 1999) considera os seguintes aspetos, “visão, relações internas e externas à 
empresa, energia dedicada às atividades profissionais e liderança”, para poder 
identificar nos pequenos negócios, “seis tipos de proprietários gerentes desses pequenos 
negócios: o lenhador, o sedutor, o jogador, o “hobbysta”, o convertido e o missionário” 
e definindo o empreendedor, como “uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de 
estabelecer objetivos e que mantém alto nível de consciência do ambiente em que vive, 
usando-a para detetar oportunidades de negócios, e, a tomar decisões moderadamente 
arriscadas que objetivam a inovação, imaginam, desenvolvem e realizam visões”.  
(Gartner, 1988) coloca a interrogação: “Quem é empreendedor?” Considera que é uma 
falsa questão. Torna-se difícil encontrar uma definição correta de empreendedor, não 
diferenciando o empreendedor da organização criada pelo mesmo e tenta uma 
aproximação do perfil do empreendedor, afirmando mesmo que uma vez empreendedor, 
empreendedor para sempre. O campo de investigação é múltiplo dado que o 
empreendedor não é um estado fixo de existência, antes o empreendedorismo é um 
papel que os indivíduos assumem para criar organizações, sendo estas um processo 
complexo e intrincado, influenciado por muitos fatores.  
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Concluindo-se, assim, que o empreendedor se encontra em constante formação e 
desenvolvendo capacidades e comportamentos, na vida empresarial e se realiza fazendo 
coisas inovadoras.  
 
2.3 A Andragogia do empreendedorismo – a relevância do estudo 
 
Sobre a pergunta colocada anteriormente - se o empreendedor, nasce ou se faz - tendo 
presente (Ferreira et al., 2008:50,52), o empreendedor não nasce, mas faz-se, existindo 
diferentes combinações de caraterísticas pessoais, de liderança, de motivação e 
comportamentais que podem indicar a vocação empreendedora. 
Estas determinantes pessoais relativas ao empreendedor, são aspetos a ter em conta 
quando individualmente, o empreendedor consegue descobrir melhor a necessidade, a 
oportunidade ou ainda as suas capacidades e conhecimentos, na perspetiva dos autores 
citados para desenvolver a atividade como empreendedor. 
De acordo com Acs et al., (2005:18) a motivação e tipos de comportamento empresarial 
começam com um novo tipo de negócio para explorar a oportunidade surgida e 
percebida, como resposta a uma necessidade de mercado identificada e não satisfeita, ou 
porque outras opções para trabalhar estão ausentes ou são insatisfatórias. Por outro lado 
Bosma et al., (2009:14) apontam as atitudes, atividades e aspirações do 
empreendedorismo como aspetos interligados num conjunto completo de semear e 
colher com retorno. As atitudes para o empreendedorismo convergem assim para 
aumentar a atividade empresarial e responder a aspirações que por sua vez afetam 
positivamente as atitudes como desempenhos positivos. As aspirações mudam a 
natureza da atividade e consequentemente as atitudes. Pode-se falar em aspirações 
empreendedoras quando refletem a natureza qualitativa da atividade. O que as pessoas 
pensam ser boas oportunidades para começar um negócio ou o grau em que elas 
conseguem um estatuto de empreendedores, são essas as atitudes a tomar.  
Há outras atitudes relevantes a incluir no nível de risco que as pessoas obtêm para uma 
perceção individual das suas competências/capacidades, conhecimentos e experiência 
na criação do negócio. São as atitudes empreendedoras gerais da população de um país, 
reconhecer oportunidades e conhecer a personalidade como empreendedores 
adicionando estatuto, aceitando o risco associado a um negócio nascente e possuindo as 
competências adequadas para criar empresas de sucesso.  
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Bosma et al., (2009:14), sustentam que o empreendedorismo começa com potenciais 
empreendedores possuindo ou não fator de risco na sua atividade mas que acreditam, ter 
habilidades e aptidões para o fazer. Assim, e, de acordo com (Ferreira et al., 2008:65), o 
empreendedor, é o indivíduo que cria algo novo, com valor, dedicando o tempo e o 
esforço necessários, psicológicos e sociais, e recebendo as recompensas financeiras, de 
satisfação e de independência pessoal e económica.  
Nesse sentido, torna-se necessário questionar se o empreendedorismo pode ser 
ensinado. Para Wilson (2008:1), a resposta, é sim e não, ao se referir ao estado da arte 
da educação superior para o empreendedorismo na Europa. Ao partir da definição de 
empreendedorismo comummente aceite de crescimento, criatividade e inovação, 
considera que a Europa tem muito a aprender com os Estados Unidos, Canadá e outros 
países e estabelecer modelos apropriados e adequados mais do que importar outros que 
não se inserem no contexto europeu. Este mesmo autor refere ainda a necessidade da 
Europa se focar no empreendedorismo e inovação para suplantar a competitividade, 
crescimento e criação de emprego e atingir os objetivos da Agenda de Lisboa 2000. 
A educação para o empreendedorismo pode ajudar a promover uma cultura 
empreendedora e de inovação através da mudança de mentalidades, provendo as 
competências necessárias. Importa educar os estudantes não para uma carreira mas sim 
prepará-los para trabalhar num ambiente global dinâmico, rapidamente em mudança 
empreendedora, face à globalização, assumindo riscos, em contraste com a educação 
para o empreendedorismo nos Estados Unidos, onde o foco está no crescimento 
orientado para empresas de risco cuja mentalidade existe há mais de cinquenta anos. 
A Europa tem um legado de pequenas, médias empresas e de empresas familiares, e 
poucas universidades na Europa têm departamentos de empreendedorismo (Wilson, 
2008:4,5-7). Defende ainda este autor que o processo de Bolonha é uma oportunidade 
para as universidades europeias potenciarem a reforma do ensino tornando as 
instituições mais inovadoras e empreendedoras, abrindo a porta para mudanças mais 
radicais, incluindo o caminho que conduz uma instituição a conceber programas que 
ensinem, incorporando novos tópicos e se tornem assim atrativos para os estudantes e 
mencionando a (CE/UE, 2003:15) sobre o empreendedorismo, pode-se depreender que 
“a educação e a formação profissionais deverão contribuir para incentivar o espírito 
empresarial, promovendo a atitude mental correta, a consciência das oportunidades de 
carreira de empresário e as competências” e ainda que “o espírito empresarial deve ser 
promovido em larga escala, com especial incidência junto das mulheres e outros grupos 
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sub-representados. As minorias étnicas revelam um elevado nível de espírito 
empresarial e um potencial ainda maior. Os serviços de apoio às empresas não parecem 
dar uma resposta à medida das suas necessidades específicas”, inferindo-se, assim, da 
importância do ensino e de se proceder a uma andragogia do empreendedorismo. 
Em (CE/UE, 2009:9,10), identifica o empreendedorismo como uma habilidade para 
transformar as ideias em ação. Os programas e os módulos oferecem aos estudantes as 
ferramentas para pensar criativamente e serem os que resolvem efetivamente os 
problemas.  
A educação para o empreendedorismo tem um lugar particular na formação 
profissional inicial para entrada na vida de trabalho ou no auto emprego, dispondo-se, 
assim, como uma opção para os mesmos estudantes. De acordo com este documento 
que se tem vindo a citar, o empreendedorismo é incluído nos curricula nacionais para a 
educação profissional na maioria dos países, embora exista um fosso que falta ser 
preenchido a saber:  
“ O empreendedorismo não está incluído em todas as partes do sistema de formação 
profissional; 
- A participação do estudante é limitada; 
- Os métodos de ensino são ineficazes; 
- A falta da prática do elemento empreendedorismo; 
- Os professores não são totalmente competentes; 
- O empreendedorismo não está ligado a disciplinas específicas de formação ou a 
profissões; 
- As pessoas dos negócios não estão suficientemente envolvidas”.  
Falta também promover parcerias com associações de empresários, interligando as 
escolas de formação e educação profissionais e as empresas, motivar as pessoas dos 
negócios para se envolverem na educação para o empreendedorismo e ainda aumentar o 
desempenho da CE nas trocas de boas práticas, experiências e métodos com 
recompensas, monitorização e processos de “benchmarking”, em todos os Estados 
Membros.  
Na sequência, a rede de (Eurydice, 2012:5), considera que: 
 
“A educação para o empreendedorismo é essencial não somente para configurar a 
mentalidade dos jovens mas também providenciar as competências e o 
conhecimento que são centrais para desenvolver uma cultura empreendedora. O 
eixo principal e chave de competências para o empreendedorismo, refere uma 
habilidade individual para tornar ideias em ação, inclui criatividade, inovação e 
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tomada de risco, assim como a habilidade de planear e gerir em ordem a alcançar 
os objetivos, desenvolvendo mentalidades, atributos genéricos e competências 
que são os fundamentos do empreendedorismo que podem ser complementados 
por partes mais específicas do conhecimento acerca do negócio de acordo com o 
nível de educação.” 
 
O tipo de estratégias a desenvolver para atingir tal desiderato, são as específicas com 
planos focados exclusivamente na integração da formação do empreendedorismo: 
educação abrangente e/ou estratégia económica que incorpore os objetivos da educação 
para o empreendedorismo, com iniciativas individuais ou múltiplas, relativas à 
educação empreendedora o que pressupõe um espetro mais largo de resultados de 
aprendizagem específicos, no que respeita às atitudes, ao conhecimento e às 
competências (Eurydice, 2012:6). 
 
2.4 A Andragogia do empreendedorismo em Portugal 
 
2.4.1 Antecedentes da formação profissional desenvolvida em Portugal 
 
No seguimento do que já foi referido, debruça-se esta secção, sobre o percurso 
português. Assim, torna-se importante falar em grandes traços da formação profissional 
desenvolvida em Portugal dando sequência a esta andragogia para se poder 
compreender a outra parte do relatório respeitante ao efetivo desempenho da atividade 
profissional. 
É evidente que o caminho iniciado desde o Marquês de Pombal, séc. XVIII, foi 
marcante na criação de instituições precursoras do ensino técnico: “as aulas”- entre 
outras, merecem referência as do comércio, cuja ação se refletiu muito 
significativamente na atividade do sector. Os passos dados na sequência deste impulso, 
mais tarde no séc. XIX, “cresceu a preocupação com o ensino científico e técnico” 
(Cardim, 1999:43). Apesar das dificuldades políticas conhecidas no séc. XIX, surgiu a 
“primeira escola industrial no Porto em 1852, fomentada pela Associação Industrial 
Portuense e concomitantemente o ensino comercial. Em 1891, existiam 28 “escolas 
técnicas” (Cardim, 1999:43). 
A reforma de 1948 incluía modalidades de formação para ativos, cursos de 
aperfeiçoamento em regime noturno, cursos complementares de aprendizagem de 
frequência simultânea com a iniciação profissional. Em traços gerais o percurso da 
formação profissional tem um incremento a partir da década de 60 do séc. XX, sob 
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impulso da OIT e da OCDE, com recurso a métodos de ensino programado e intensivo, 
designadamente a formação profissional acelerada, são criadas instituições de formação 
profissional que estiveram na origem do atual IEFP (Cardim, (1999:44). Em 1986 e 
anos subsequentes, foi permitido que em parcerias com associações patronais e 
sindicais, o IEFP aumentasse significativamente as atividades de formação inicial e 
contínua. Mais tarde, é integrado no ensino secundário, o ensino profissionalizante e 
profissional através das diversas reformas elaboradas pelas tutelas respetivas.  
 
2.4.2 Desenvolvimento – perspetiva de aprendizagem ao longo da vida 
 
Com a retrospetiva sintética referida, “a promoção da Educação em 
Empreendedorismo, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida, favorece uma 
colaboração estreita entre o “mundo do trabalho” e as escolas/instituições educativas, 
constituindo-se como fator-chave do crescimento económico sustentável, assente na 
inovação. Ganha ainda maior relevo no atual contexto socioeconómico português, em 
que se assiste a um crescente e preocupante aumento do desemprego jovem (36,6% em 
outubro de 2012) ”, (Redford, 2013:9), pelo que “ educar para o empreendedorismo 
deve ser, portanto, uma das prioridades de todas as instituições educativas contando 
com o apoio inestimável e a participação ativa de organizações, cidadãos, empresas e 
outros atores sociais de relevo” (Redford, 2013:10). Da mesma maneira e pensando de 
modo semelhante, Belmiro de Azevedo em colóquio na Universidade de Coimbra 
considera que “ precisamos de uma reforma educativa que remova obstáculos culturais, 
sociais e estruturais à emergência de massa crítica empreendedora em Portugal” 
(Azevedo, 2004). Ganha por isso força a ideia de que “ neste sentido, pode falar-se da 
necessidade de criação de uma Estratégia Nacional de Educação e Formação do 
Empreendedorismo em Portugal, concertada interministerialmente, com colaboração 
estreita entre o Estado, a sociedade civil e as entidades privadas”. “A implementação de 
uma estratégia nacional implica uma intervenção crítica em todos os níveis de 
aprendizagem” (Redford, 2013:11), podendo-se deduzir que “ durante o tempo da 
República os empreendedores desenvolveram um importante papel que muitas vezes 
reprimido pelas políticas públicas que serviram somente uns poucos. A política 
moderna que se faz na área do empreendedorismo, é complexa e transversal, 
atravessando vários ministérios governamentais como também partes da sociedade. Na 
linha das recomendações da CE, será útil para Portugal desenvolver uma agenda 
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articulada ou uma estratégia para o empreendedorismo, especialmente na educação e na 
formação, para ajudar o desenvolvimento do empreendedor a um nível individual” 
(Redford, 2012:242-243). 
Acrescente-se, também, o que se constata em (ISCTE-IUL e SPIVentures, 2012:35), 
avaliação desfavorável nos níveis básico e secundário do sistema educativo quanto à 
capacidade de promover a atividade empreendedora, ressaltando o aspeto positivo da 
formação superior em gestão e negócios. 
Deste modo os fundamentos da andragogia do empreendedorismo compreendem um 
portfolio que inclua uma perspetiva holística do futuro empreendedor desde o ensino a 
todos os níveis até às práticas envolventes de carácter empresarial, assim como outras 
capacidades transversais, aproveitando a possibilidade de instituições em promover 
condições para que as pessoas possam apresentar as ideias e aprendam a transformá-las 
em modelos de negócios. Acresce que, as normas sociais e culturais, integradas nas 
condições estruturais do empreendedorismo, também deverão ser tidas em conta e que 
em Portugal pela primeira vez “desde que o estudo GEM Portugal é realizado, as 
normas sociais e culturais não são vistas como o principal fator impeditivo da atividade 
empreendedora no País” (ISCTE-IUL e SPIVentures, 2012:36), o que significa uma 
mudança de mentalidade relativamente ao grau de risco. 
 
2.5 Conclusões – a andragogia do empreendedorismo é algo que se constrói 
 
Pode-se nestes termos concluir que a andragogia do empreendedorismo é algo que se 
constrói e se desenvolve como se pode verificar pela exposição da diversa literatura 
citada por diversos autores e que o empreendedor, faz-se. As metodologias 
desenvolvidas em Knowles (1980:1), traduzem a necessidade de as permanentemente 
atualizar diferenciadamente e de encontrar respostas para o mundo do trabalho.  
As competências e o respetivo desempenho são determinantes para desenvolver o 
espírito empresarial e conseguir assim desenvolver uma cultura empreendedora que vá 
ao encontro duma outra economia e permita nas camadas mais jovens, sobretudo, 
suscitar o desejo empreendedor. Em (CE/UE, 2003:12) é descrito o quadro europeu e 
propõe-se soluções para criar e suscitar linhas de orientação para o empreendedorismo.  
Neste aspeto, em Portugal, é urgente preencher essa lacuna desde a escolaridade 
obrigatória, cultivando o espírito e a cultura empreendedores, através de disciplinas, 
módulos ou unidades curriculares próprios, quer de caráter geral quer nos cursos 
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profissionalizantes. A necessidade, neste sentido, de criar um portfolio englobando 
várias experiências empreendedoras permitirá determinar um perfil empreendedor e 
desejável, sempre em atualização de modo a estar em permanente alerta, na procura de 
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Capítulo 3. Contributos para uma Andragogia do empreendedorismo – a 
experiência profissional 
“…cabeças frias e corações ardentes” 
                                                                                         Alfred Marshall 
3.1 Introdução 
 
A experiência profissional a seguir relatada insere-se na atividade profissional realizada 
ao longo de sete anos no setor das pescas em que foram desenvolvidos conhecimentos, 
capacidades e atitudes que proporcionaram um contributo para a andragogia do 
empreendedorismo.  
No final é feita uma análise crítica do percurso profissional.  
 
3.2 Aplicação na atividade profissional: o caso prático do setor das pescas 
 
3.2.1 Antecedentes – ausência de um Centro de Formação Descentralizado 
 
Os objetivos ressaltados e desenvolvidos de andragogia do empreendedorismo no 
sentido de possibilitar o acesso a qualificações iniciais e de aperfeiçoamento por parte 
dos trabalhadores do mar, cobrindo uma vasta área geográfica, empregando 
metodologias em atividades simples a partir da vida prática, resultaram num acréscimo 
de valor traduzido na progressão da carreira que de outra maneira não poderiam 
conseguir.  
A inovação introduzida, através do aproveitamento das capacidades das pessoas na 
linha das propostas por Knowles (1980:25), já citado, desconhecido na ocasião, pelo 
autor deste relatório, tornou possível verificar que as metodologias garantiram o 
desenvolvimento da atividade profissional.  
A (CE/UE, 2003:25-26), através do Livro Verde sobre o empreendedorismo, 
consubstancia esse enquadramento para uma sociedade mais empreendedora, como 
consequência dos saberes e das experiências realizadas, entretanto, a nível da UE.  
Da experiência prática resulta inovação quando tal se concretiza e que outros mais tarde 
em diferentes situações as enquadram teoricamente, se divulga para ser usada e desde 
que o mercado onde se insere a aceite como útil, ou seja quando se detetam capacidades 
e oportunidades de efetivação. Deste modo, o espírito empreendedor faz-se e cria-se de 
modo a corresponder a necessidades reais para o desenvolvimento de um setor da 
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economia. Quando este espírito empreendedor surge, toda a estrutura organizacional é 
imbuída desse objetivo e todos se esforçam para o mesmo fim.  
De tal modo que e independentemente da liderança, a estrutura entretanto criada em 
1986, originada pelo que hoje se define como “spin-off “, ainda se mantém embora com 
outra designação, e, tendo sido na altura previsto que dada a natureza do setor das 
pescas, não poderia haver duas estruturas coexistindo com objetivos semelhantes, 
embora estivessem com a mesma finalidade na origem, desaparecendo uma delas mais 
tarde, dentro do enquadramento de racionalização das estruturas e da reforma do Estado 
como foi o caso da extinta Escola de Pesca e da Marinha de Comércio que sucedeu à 
antiga Escola Portuguesa de Pesca de Lisboa e ainda à ex-Escola Profissional de Pesca 
de Lisboa, tendo sido assim reformulado o modelo organizativo, como uma só estrutura 
com a designação de FOR-MAR, em 2008. 
Neste contexto e após outras tentativas que não resultaram surge a necessidade de criar 
um sistema de formação profissional que fosse ao encontro dos pescadores nos locais de 
trabalho como se salienta na imprensa especializada (Anexo A):  
 
“Aumentar a eficiência e produtividade através da melhoria de meios, 
conhecimentos e familiarização com a tecnologia de ponta. Para isso, deseja-se 
implantar uma nova rede de centros de formação profissional (unidades fixas) 
que, como é óbvio- e não obstante todo o interesse que há na consumação deste 
projeto-não é possível implantar um centro de formação profissional em cada 
porto piscatório, optando-se igualmente pelo arranque de unidades móveis e ainda 
como ações a desenvolver reconversão e treino do pescador artesanal, utilizando 
barco rudimentar; captura e conservação do pescado, regras e princípios; 
industrialização e conservação do pescado e cursos pré-vocacionais 
(sensibilização à profissão) ”.  
 
Havia, assim, uma lacuna no País quanto à formação descentralizada nas pescas a 
requerer, deste modo, que fosse criada uma solução para o problema de não haver o 
acesso a nível local, a possibilidade de frequência de ações de formação profissional 
qualificantes, das pescas e dos trabalhadores do mar em geral. 
 
3.2.2 Criação de um Centro de Formação Profissional para o Setor das Pescas 
 
A formação descentralizada surgia deste modo como uma necessidade sentida face à 
única estrutura então existente de formação profissional das pescas que era a Escola 
Profissional de Pesca de Lisboa, Decreto-Lei nº. 407/77, de 26 de Setembro (Anexo B), 
com legislação que possibilitava após a sua criação, realizar cursos de forma 
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centralizada, de que se destaca a Portaria nº. 58/79, de 2 de Fevereiro (Anexo C). Esta 
legislação foi apreciada em sede própria, com os parceiros sociais através duma 
Comissão Nacional para os Problemas dos Trabalhadores do Mar (CNEPTM), 
organismo tripartido cujas atribuições serão indicadas mais adiante, cuja portaria 
permitia a prossecução da carreira profissional do pescador.  
A experiência profissional aqui relatada conforme recensão em publicações de revistas 
especializadas da época, refere a organização e o papel dos atores em presença, durante 
sete anos em que se sintetiza a formação profissional de adultos e jovens no sentido do 
empreendedorismo na linha da literatura referida anteriormente. A descrição da 
organização, Centro de Formação Profissional para o Setor das Pescas (FORPESCAS) 
criado pela Portaria nº. 596/86, de 11 de Outubro e adaptado pela Portaria nº. 489/87, de 
9 de Junho (Anexo D) refere as atribuições que foram apontadas para serem assumidas 
e concretizadas, face à carência particularmente sentida no setor das pescas. 
Realça-se que “o desenvolvimento da formação profissional, nos aspetos da 
qualificação da formação profissional dos pescadores e da utilização e aperfeiçoamento 
profissional dos pescadores e da utilização otimizada das modernas tecnologias, quer na 
captura do pescado, quer nas demais atividades complementares da pesca, constitui uma 
necessidade premente para que o sector atinja, no quadro global da economia 
portuguesa, o peso e importância que fundamentalmente se lhe reconhece”.  
Destaca-se ainda “Como atribuições, a definição dos programas de formação dos 
estagiários e dos formadores e desenvolver atividades no domínio do desenvolvimento 
tecnológico no sector das pescas, estabelecendo contactos, celebrando acordos ou 
definindo e executando programas de cooperação interna ou internacional que forem 
julgados necessários, imperativo nacional e inadiável que a adesão à CE veio tornar 
ainda mais saliente, pelo cotejo diário com os parceiros europeus” (Portaria nº. 596/86). 
Este Centro compreendia várias delegações (possuía dez até 1994), e permitia de acordo 
com esta disposição legal, a frequência “aos empresários e trabalhadores das 
empresas do setor das pescas, aos candidatos às profissões que se enquadrem no 
âmbito do setor das pescas e ainda aos dirigentes e trabalhadores das entidades 
outorgantes” (Portaria nº 489/87). Os outorgantes aqui mencionados são o Instituto do 
Emprego e Formação Profissional (IEFP) e a ex-Escola Profissional de Pesca de Lisboa 
(EPPL), organismos da Administração Central.  
O FORPESCAS, Centro de Formação Profissional para o Setor das Pescas constituiu-se 
como uma estrutura dotada de personalidade jurídica de direito público, sem fins 
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lucrativos, com autonomia administrativa e financeira e com património próprio, nos 
termos dos diplomas citados. Foi criado como sendo uma estrutura singular dentro da 
Administração Pública, em que normalmente os centros protocolares tinham origem em 
parceiros sociais e entidades da administração. Referia-se ainda que a ex-EPPL, criada 
por Dec. Lei nº. 407/77, de 26 de Setembro, já citado, se constituía como “ um 
estabelecimento de ensino profissional, tendo como atribuições preparar profissionais 
para as indústrias ligadas ao aproveitamento dos recursos vivos aquáticos, 
habilitando-os para o exercício das capturas, conservação e transformação do pescado e 
para prática das culturas das espécies aquáticas” (Artos. 1 e 3º-1). Nesse sentido foram 
“criados na Escola de Pesca cursos de habilitação, de aperfeiçoamento e de atualização” 
(Art.º 3º-1), de acordo com o mesmo decreto.  
Deste modo o FORPESCAS, era um “spin-off”, como já foi referido em que o pessoal 
que o emanou resultou daquela estrutura e se estendeu descentralizadamente por toda a 
costa portuguesa. O autor deste relatório de atividade profissional foi nomeado Diretor 
(Anexo E), competindo-lhe as seguintes atribuições, de acordo com as portarias já 
citadas, Secção II:  
“a) Organizar os serviços; 
b) Elaborar e submeter à apreciação do conselho de administração, o plano de 
atividades e o orçamento”. 
Releva-se o balanço dessa atividade realizada ao fim de cinco anos (1986/1991) em que 
num universo de 7 000 formandos com respostas obtidas em cerca de 80%, 72% com 
ocupação profissional no setor das pescas com indicações de perfil do formando, jovem, 
escolaridade obrigatória e ligação ao setor (Anexo F) em busca de qualificações 
profissionais para a obtenção do primeiro emprego e consequentemente estimulados 
também nas ideias empreendedoras destacando-se que cinquenta profissionais, depois 
prosseguiram através da regularização da respetiva carreira profissional do pescador, 
como mestres, que se tornaram empreendedores como proprietários de embarcações 
criando as suas próprias empresas.  
 
3.2.3 Atividade de Diretor de um Centro de Formação Profissional das Pescas e o 
impacto social do Centro 
 
A formação de formadores ou de professores em diferentes perfis dada a natureza 
própria de matérias a ministrar, é apontada na literatura citada como uma das bases 
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fundamentais para qualquer sistema de ensino e formação para se poder desenvolver. O 
trabalho implementado na organização FORPESCAS, possibilitou que se 
concretizassem as razões pelas quais o mesmo foi criado. Assim, as jornadas constantes 
do (Anexo F), editadas por revistas da especialidade, permitem destacar o pioneirismo 
dessa atividade. Assim, é de referir o período de atividade profissional de 1986/1994, 
em que se debateu o enquadramento da formação profissional nas estratégias de 
desenvolvimento setorial e se procedeu à verificação dos planos curriculares existentes, 
na perspetiva de um espaço privilegiado de debate técnico e de aprofundamento. Foram 
desideratos atingidos em 1990 e que continuaram nos anos seguintes: - a inovação e a 
diversificação das metodologias e das práticas da organização. Em complementaridade, 
introduziram-se exigências de qualidade na definição dos curricula, seja da área da 
captura do pescado, seja a montante e a jusante da mesma; - a meta da qualidade, 
através da programação pedagógica/andragógica/empreendedora e da gestão da 
formação.  
Foi também aprofundado o modelo de formação de formadores, avaliação da formação 
desenvolvida e a gestão global organizacional. A avaliação quantitativa no período 
analisado permitiu que fosse um modelo a seguir por outros, como padrão para 
organizações congéneres, através do rigor, capacidade de realização e qualidade. A 
legitimação destes contributos originou que na publicação da Portaria nº. 279/91, de 5 
de Abril (Anexo G), fosse introduzido alterações profundas no regime dual em Portugal 
neste setor criando-se outros cursos. Refiram-se os de Técnicos de Gestão/Pescas 
(alínea f dessa Portaria) que os empresários do setor tinham solicitado e vindo 
posteriormente a recrutar os formandos que acolhiam em estágios para áreas de 
transformação do pescado, comercialização dos produtos da pesca, aquicultura e 
conservação do pescado. Entenda-se, esta tipologia, como sistema dual de ensino ou de 
aprendizagem ou de alternância, aquele que é realizado em sala de aula e em posto de 
trabalho, nas empresas aderentes ao sistema. 
As etapas de CRIAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO e ESTABILIZAÇÂO, são os 
momentos próprios de desenvolvimento duma organização. A criação da organização 
operou-se a partir da necessidade fundamental de preencher uma lacuna, veio 
proporcionar o reconhecimento e a dignificação social dos homens do mar, ao mesmo 
tempo que se estruturou uma oferta diversificada de formação - cursos de iniciação, 
qualificação e de gestão, a partir de perfis profissionais – para ir ao encontro do 
desenvolvimento económico do setor das pescas de então, possibilitando estabilizar essa 
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oferta e criando melhorias através de jornadas formativas e técnicas para debate e 
conclusões para melhoria.  
Os esforços realizados e os resultados alcançados permitiram também exprimir três 
palavras alvo: As MÃOS, o GÉNIO e o MAR. As mãos são o trabalho concreto que 
foi produzido pela organização através do cumprimento das tarefas e do desempenho 
dos trabalhadores, o génio, a congregação dos diversos saberes para inovar no ambiente 
cultural e formativo, como refere Azevedo (2004) e, ainda o mar, como o cenário de 
fundo onde se desenvolve toda a atividade. 
Os temas FORMAR, INOVAR e DESENVOLVER constituíram também os objetivos 
da atividade profissional. Vejam-se assim os três parâmetros em pormenor: 
- Formar: qualificação dos profissionais da pesca procurando interpretar o impacte nas 
empresas do sector e na exploração racional dos recursos marinhos, competindo aos 
formadores e programadores pedagógicos a elaboração e melhoria dos quadros-
programas, instrumentos de orientação metodológica e prática da formação e da 
documentação de suporte, permitindo a definição dos perfis profissionais, aplicando as 
disposições internacionais no que se refere à formação marítima.  
- Inovar: a inovação constituiu um elemento a destacar que se traduziu num baixo custo 
do produto formativo, grau de competências técnicas incorporado no mesmo e bons 
níveis de produtividade e rendibilidade da organização. O contributo relevante de 
parcerias como o Ministério da Educação através da então Direção Geral de Extensão 
Educativa, no regime dual e ainda nas conceções inovadoras ao nível da arquitetura 
naval ou da ergonomia dos postos de trabalho, incrementou esta inovação. No domínio 
da aquicultura é de sublinhar a colaboração com o então ex-INIP- Instituto Nacional de 
Investigação das Pescas, no esforço formativo e de investigação.  
- Desenvolver: no sentido de gestão da formação criando potencial de desenvolvimento 
por um processo de escolhas técnicas e tecnológicas, conceção dos modelos de 
formação, organização e operacionalização da formação, marketing e da prestação de 
serviços. Dois aspetos foram marcantes no trabalho realizado: a formação para 
qualificação de ativos da pesca desde 1986 e a formação dual ou em alternância desde 
1988. 
Em síntese, a criação de um Centro de Formação descentralizado com uma aproximação 
diferente e atualizada ao sector das pescas, numa lógica de funcionamento 
completamente distinta da Escola que existia anteriormente, exigiu o desenvolvimento 
de um enquadramento teórico que sustentasse a atividade da nova estrutura. Devido a 
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essa necessidade, criaram-se as palavras alvo indicadas ou palavras de ordem como 
objetivos que ajudaram os colaboradores a perceber o que se pretendia para o futuro 
funcionamento do novo Centro de Formação. De facto, permitiram fixar objetivos 
concretos que mobilizaram toda a estrutura organizacional, criando estímulo para 
prosseguir os fins em vista, de tal modo consequentes que hoje ainda este Centro 
perdura, como já foi referido, com uma designação mais abrangente, tendo sido extinta 
como já foi também acentuado a Escola central que existia.  
 
3.2.4 A experiência profissional na andragogia do empreendedorismo 
 
Nomeado provisoriamente em Dezembro de 1980, professor do quadro privativo da 
Escola Profissional de Pesca de Lisboa, com nomeação definitiva em Fevereiro de 
1982, competia ao autor ministrar legislação marítima e gestão de navios, como se 
demonstra nos manuais elaborados, conforme publicações em anexo, tendo feito parte 
do Conselho Diretivo e coordenador dos cursos de mestrança (Anexo H). Em tais 
manuais, os conteúdos de legislação e de gestão, eram ensinados de forma simples e 
andragógica, sendo direcionados para os homens do mar com muitos anos de 
experiência de pesca que, frequentavam cursos de formação profissional obtendo por 
este meio as categorias profissionais de marinheiro, contramestre e mestre, 
possibilitando-lhes empreender quando adquiriram mais tarde as suas próprias 
embarcações e se tornaram empreendedores aplicando os conhecimentos adquiridos.  
Mais tarde - em 2010/2012 e noutros setores, na formação profissional para adultos com 
mais de 18 anos, desenvolveu-se a educação para o empreendedorismo em duas 
Associações, uma de comerciantes e outra de emigrantes PALOP com escolaridade 
obrigatória superior ao 9º ano e também no Instituto Piaget – Campus de Silves, Escola 
Superior de Saúde, desde 2010 até ao momento. 
Assim e de acordo com o programa de formação (Anexo I), desenvolvido nessas 
Associações, foram criados três projetos de self-employment, feminino, abaixo 
indicados, nas quais foi realizada consultoria para a elaboração do plano de negócios e 
acompanhamento durante dois anos dos projetos, com elaboração de relatórios, de 
acordo com o seguinte programa de que se destaca:   
1. Considerações Básicas  
1.1 - Motivação subjacente à criação de uma empresa;  
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1.2 - Funções e perfil da empresária – competências pessoais e profissionais a 
desenvolver numa perspetiva de empowerment;  
1.3 - Perfil individual: balanço de competências pessoais e profissionais. 
2 – Criar uma Empresa: 
2.1 – Clarificação da ideia da empresa; identificação do produto ou serviço: 
- Definição da clientela potencial;  
- Ideia de empresa; 
- Produto ou serviço a desenvolver. 
2.2 - Elaboração do projeto; elementos fundamentais:  
Estudos de mercado; instalações; equipamentos; avaliação das necessidades de 
recrutamento de pessoal e do respetivo perfil de formação  
2.3 - Estudo da viabilidade  
2.3.1 - Investimentos necessários à criação das empresas; tipos de capital; planos de 
financiamento; plano de exploração previsional; plano financeiro  
2.4 - Financiamento:  
Fontes de financiamento; incentivo à criação de empresas ou pequenas empresas ou 
auto emprego; apoios à contratação; apoios à formação;  
2.5 - A forma jurídica da atividade – implicações das várias opções:  
Empresário em nome individual, sociedade unipessoal por quotas, sociedade por quotas, 
sociedade anónima, sociedade em nome coletivo, sociedade em comandita, 
estabelecimento individual de responsabilidade limitada;  
2.6 - A Instalação e o exercício da atividade;  
2.6.1 - Especificidade da atividade;  
2.6.2 - Melhoria do ambiente: uma contribuição para a competitividade;  
2.6.3 – Licenciamentos:  
- Normas de segurança, Higiene e Segurança no Trabalho - Proteção Social  
- Seguros  
- Obrigações Fiscais  
3 – Gerir a Empresa  
3.1 – A importância da Igualdade de Oportunidades na empresa: 
3.2– Afetação de meios técnicos e humanos à produção, distribuição, e do produto e 
prestação do serviço 
3.3 – Organização de plano de operações de funcionamento  
3.4 - Planeamento e acompanhamento financeiro da empresa  
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3.5 – Acompanhamento dos fluxos de mercado 
Da bibliografia utilizada como referência, é de destacar:  
i. Guerreiro, Maria &Lourenço, Vanda, (2000) Boas Práticas de Conciliação 
entre a Vida Profissional e Vida Familiar: Manual para Empresas, CITE, 
Lisboa; 
 
A criação de um atelier de costura, a venda ambulante ou a criação de roteiros turísticos 
on-line foram os projetos desenvolvidos e concretizados neste âmbito, os quais tiveram 
um cofinanciamento da Comissão para a Igualdade de Género e do Programa 
Operacional para o Desenvolvimento Humano (CIG/POPH). O financiamento inicial a 
título de prémio de arranque no valor de cerca de 5000 € de acordo com as regras 
“minimis”, não reembolsável mas demonstrável pela sua aplicação, possibilitou às 
beneficiárias, iniciar e desenvolver durante dois anos os mesmos projetos. Tempo 
considerado necessário por parte das entidades para viabilização da ideia. As 90 h de 
formação permitiram-lhe aprender o que é gerir uma empresa e ao mesmo tempo 
simular o projeto através de várias análises de pesquisa e encontrar as ideias 
diferenciadoras no mercado onde atuam. Neste âmbito da formação profissional, a ação 
realizada insere-se nas recomendações do Livro Verde, de 2003, empreendedorismo de 
mulheres. A CIG/POPH entretanto não continuou neste quadro comunitário até 2014, a 
apoiar candidaturas para este tipo de projetos no Algarve. 
Veja-se, assim, os quadros indicativos dos projetos aprovados:  
 
Projeto/Empresa Designação Social:  Andreia Sofia Simões Pinto 
NIF:  12379878 
Sede Social – Morada:  Quinta do Romão, L27   
Localidade:  Quarteira  
Código Postal:  8125  
Concelho:  Loulé  
Distrito:  Faro  
Região (NUTS III):  Algarve  
Caracterização Jurídica:  Empresária em nome individual    
Data de Constituição: Nov. 2011  
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Projeto/Empresa Designação Social:  Ermelinda Deolinda Santos 
NIF:  140667830 
Sede Social – Morada:  Urb. A. Santo Lt 211 4º. AA 
Localidade:  Quarteira  
Código Postal:  8125-629  
Concelho:  Loulé  
Distrito:  Faro  
Região (NUTS III):  Algarve  
Caracterização Jurídica:  Empresária em nome individual    
Data de Constituição:  Outubro 2011  
Capital Social:  ---  
CAE: 47890 COMÉRCIO A RETALHO EM BANCAS, FEIRAS E UNIDADES 
MÓVEIS DE VENDA 
 
Projeto/Empresa/ Designação Social Maria Manuela Vieira da Silva Carmo 
NIF 178 819 999 
Sede Social  Av. Sá Carneiro, Edifício Mar Azul, loja nº. 4 
Localidade Quarteira 
Código Postal                                8125 - 116 
Concelho Loulé 
Distrito Faro 
Região (NUTS III)                        Algarve 
Natureza Jurídica                      Empresária em nome individual 
Tipo de Contabilidade Regime simplificado 
Objeto Social Outros bens de uso pessoal ou doméstico    
CAE: 95290 – REPARAÇÃO DE OUTROS BENS DE USO PESSOAL E 
DOMÉSTICO 
 
No ensino superior, na Escola Superior de Saúde acima referida, do programa elaborado 
para dois cursos e com realização de trabalhos de grupo integrados na unidade 
curricular empreendedorismo, cooperativismo e gestão em saúde, para os cursos 
superiores de Fisioterapia e Farmácia (Anexo J) ainda não resultaram projetos efetivos 
de criação própria de empresas ou self-employment seguindo de perto as recomendações 
da CE/UE de 2009, para cursos superiores ou licenciaturas adaptadas ao modelo de 
Bolonha. 
Do programa ensinado a nível superior, na unidade curricular citada, é de ressaltar o 
seguinte: 
- A atitude empreendedora e a construção do perfil de competências; 
- As competências empreendedoras a desenvolver: específicas e chave; 
- O comportamento organizacional. As aptidões e sua gestão; 
- A motivação. Teorias e perfis;  
- Os modelos organizacionais;  
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- A gestão estratégica: a gestão nos serviços de saúde - princípios e conceitos; 
- Planeamento estratégico. A elaboração de Planos de Negócios; 
- Métodos de Avaliação. Gestão económico-financeira. Marketing social e 
Cooperativismo. 
Da bibliografia utilizada, é de destacar: 
i. Cardoso, L (2006) Gestão estratégica das organizações, Verbo, Lisboa; 
ii. Roux, M. Darnil (2006) 80 homens para mudar o mundo, Ambar, Porto. 
Segue-se a indicação de alguns dos projetos realizados pelos estudantes no Instituto 
Piaget:  
Ano Nome Curso Tema do trabalho 
011/012 
Ana Margarida Gomes Orrock Vasco 
Farmácia 
Plano de negócios 
Farmácia de Tunes 
Daniela Inês Guerreiro da Silva 
Joana Margarida Rodrigues Gouveia 
Márcio Miguel Almeida Carvalho 
Mário David Ramos  Coelho 
Silvia Pacheco 
Filipa Alexandra Nunes Fontinhas 
 
Plano de Negócios 
Vilapharma 
Helena da Conceição I. Morgadinho 
Marco André Simões Custódio 
Stanislav Viktorovych Osukh 
Telma Patrícia Gaspar Neves 
011/012 





Plano de Negócios 
Clínica Vita&Salute 
Alexandre Emanuel Almeida 
Baptista 
Inês Isabel Guerreiro Maria 
Inês Patrícia Valério Ferreira 
Aniceto 
Joana Isabel Afonso Serpa 
Ana Cristina Nunes Marreiros 
 
Plano de Negócios 
O nosso lar 
Ariana Cristina Lopes Carmelino 
Daniela Ferreira Caleiras 
Paula Maria Feijão Irving Lopes 
Diogo Rafael Donato Fragoso 
Plano de Negócios 
FisioDistance 
Joana Filipa Nunes António 
Marta Luísa da Silva Rocha 
Nádia Isabel Ferreira Anica 
Jessica Paola de Almeida e Silva Plano de Negócios 
Fisio Aqua, Lda Mário António Pereira Lopes 
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Acrescente-se que, no caso da formação profissional, e a nível do ensino superior, o 
autor do relatório ministrou conteúdos de programas que foram colocados à disposição 
pelas entidades, no primeiro caso pela Comissão de Igualdade de Género (CIG) e noutro 
pelo Instituto Piaget, para serem ministrados e lecionados. A participação em 
seminários ou a reflexão sobre esses mesmos programas resultaram na concretização de 
manuais de apoio elaborados, conforme publicações em anexo. A bibliografia 
mencionada permitiu ilustrar andragogicamente, experiências e motivações como 
exemplos de dinâmica para elaboração de projetos criativos. Para atestar esses 
programas pode fazer-se a comparação com os conteúdos do Mestrado, nas unidades 
curriculares de Empreendedorismo e Criação de Empresas e de Políticas de Inovação e 
Desenvolvimento Empresarial. Na ação realizada, encontrou aí substrato para o 
desenvolvimento que foi feito e que se equiparava ao que foi realizado pelo mesmo. 
No âmbito da formação profissional, a ação realizada insere-se nas recomendações de 
(CE/UE, 2003:16), empreendedorismo de mulheres e no ensino superior as 
recomendações para o ensino superior sobre o empreendedorismo (Wilson, 2008:5) 
Numa perspetiva ou noutra foi desenvolvido o espírito empresarial e a andragogia na 
elaboração do plano de negócios, de acordo com as metodologias também preconizadas 
por instituições credíveis, designadamente o IAPMEI.  
Para aquilatar o trabalho de andragogia que o autor desenvolveu, a participação em dois 
seminários sobre o empreendedorismo serviu para comparar programas, metodologias e 
trocar contatos e experiências (Anexo K).  
Nesta perspetiva, a elaboração de manuais para os aprendentes, constituiu uma 
ferramenta andragógica indispensável para pode servir não só de aprendizagem como 
também de auxiliar par a elaboração de planos de negócios, designadamente a nível do 
ensino superior. Neste caso e por que se trata de alunos que terão o grau de licenciatura, 
é exigido o aprofundamento fundamentado das ideias de negócio bem como do 
aprofundamento na elaboração dos planos. A lista indicada acima procura desenvolver 
novas ideias não as repetindo, sendo os estudantes confrontados em simulação com os 
prováveis investidores e financiadores dos projetos.  
O empreendedorismo social também tem lugar na procura de soluções dentro da 
economia social ou do terceiro setor, para beneficiar projetos comunitários realizados, 
por associações em parceria com autarquias locais. Dado que se trata dum setor muito 
específico, o da saúde, foi com ênfase neste que foram desenvolvidos ideias de negócios 
e sociais tanto para estudantes de Fisioterapia como para estudantes de Farmácia. A 
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análise de contexto, de avaliação de pontos fortes e fracos, de ameaças e de 
oportunidades e de portfolio servem para testar esses projetos. Estes continuam a ser 
desenvolvidos na instituição onde o autor do relatório leciona. 
 
3.3 Análise crítica do percurso profissional no âmbito da andragogia, à luz da 
literatura revista.  
 
3.3.1 Análise enquanto Diretor e Gestor de Formação 
 
Da atividade referida, verifica.se que houve uma antecipação de paradigmas que foram 
mais tarde incorporados na literatura apontada, não em resultado da experiência do 
autor deste relatório, mas das experiências de outros com funções semelhantes, 
designadamente sob o ponto de vista andragógico. Além de ter desempenhado funções 
numa atividade para a qual foi necessário desenvolver paradigmas que existindo à data 
através de materiais elaborados com base nas antigas escolas de pesca não 
possibilitavam no entanto uma andragogia adequada ao perfil do aprendizado. Deste 
modo a formação preconizada permitiu integrar adultos ativos em formação para 
poderem dirigir, gerir, as unidades pesqueiras, os quais, ao mesmo tempo que 
conseguiam por frequência de cursos obter uma categoria profissional exigida pela 
regulamentação oficial conseguindo, assim, as qualificações através da aprovação em 
cursos. Ao integrar adultos que não possuíam a escolaridade obrigatória exigida 
legalmente, na época o 4º. ano para adultos nascidos antes de 1970 e após esta data o 6º. 
ano de escolaridade, tornava-se difícil definir o perfil para estes trabalhadores. A idade 
legal para enquadrar as caraterísticas do aprendiz, de acordo com as normas usuais do 
setor das pescas, aprendente ou formando adulto, aquele que vota, conduz, casa e nesse 
aspeto foi o procedimento seguido com adultos que já trabalhavam, pais de família, 
votantes e que pela frequência em cursos, tinham necessidade de obter não só uma 
qualificação como também o acesso à cédula marítima, documento indispensável para 
trabalhar a bordo das embarcações de pesca que não possuíam, detendo apenas uma 
licença de trabalho de caráter provisório.  
Como se depreende de Drucker (1986:235), a experiência relatada mostra que ao 
conseguir colocar todos os meios disponíveis para poder gerir a atividade empresarial, e 
“atacar onde os outros não estão”, foi antecipado um caminho, que não era totalmente 
conhecido pelo autor do relatório em 1986/1994.  
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De acordo com (CE/UE, 2003:7), o mesmo escopo, se poderá dizer quando se exprime a 
necessidade de aprender e focalizar o desenvolvimento do espírito empresarial. A 
contribuição, desta forma, para a necessidade de criar uma mentalidade e uma cultura 
empreendedoras, na sequência da apresentação dos resultados de GEM e do que se 
salientou no ensino do empreendedorismo de Redford (2013:10). 
Os aspetos críticos de todo este trabalho de direção, prendem-se com a pressão política 
por parte da tutela, exigindo muitas vezes números ao invés de aprimorar a qualidade 
dos conteúdos. O esforço feito, revestiu-se de muita dificuldade, por se tratar de 
formação descentralizada com pouca referência anterior, mas sustentado em 
conhecimento que permitiu comparar com as metodologias que foram seguidas. As 
jornadas formativas serviram para ajustar conteúdos e trocar experiências. Ao mesmo 
tempo que fundamentavam o trabalho de reflexão teórica já dito anteriormente. Poder-
se-á dizer que havia algum desconhecimento dos autores teóricos referidos e conteúdos 
que não foram tidos em conta por parte das entidades da tutela por se tratar de um setor 
bastante específico. Por outro lado, a tutela da entidade que monitorizava toda a 
atividade nem sempre compreendia, por se tratar de aspetos novos na área da formação 
das pescas. Certamente que o autor deste relatório não encetaria hoje qualquer trabalho 
sob o ponto de vista da andragogia e do empreendedorismo, sem um estudo apurado da 
literatura existente e uma pesquisa, preparatórios, para uma atividade desta envergadura.  
 
3.3.2 Análise enquanto professor  
 
À data, até 1994, o ensino do empreendedorismo ou da educação para o 
empreendedorismo, era bastante incipiente neste setor. Nas sessões que foram 
ministradas, desenvolveram-se programas que possibilitaram aos formandos, obter os 
instrumentos necessários (de brochuras ou manuais) que os habilitassem a gerir uma 
embarcação e saber fazer uma exploração da atividade de captura de pescado. O 
objetivo era explicar que a embarcação é uma unidade de gestão que integra homens a 
bordo, o negócio era a captura do pescado, e também, a maior repartição dos proventos 
seria em função do pescado capturado, e, outrossim, que a maior qualificação dos 
profissionais do pescado daria a esses, mais rendimento. Um esquema simples mas que 
requeria atenção, dedicação e conhecimento.  
Os equipamentos a bordo, sondas, sonares, aparelhos de deteção de fundos e de 
cardumes e de radares deveriam ser bastante bem aproveitados para serem devidamente 
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manobrados e conseguir ganhos de eficiência que os profissionais sem formação já 
faziam empiricamente, mas com fraco rendimento na atividade. Saber manejar e usar 
estes equipamentos, aumentou em dobro a eficiência e por conseguinte os ganhos de 
eficácia: mais capturas, organização e gestão de tempos obtidos.  
As sessões de formação serviam para não só analisar como aprender a gerir os tempos 
de utilização e como obter ganhos por exemplo, ao traçar as rotas, ao detetar os 
cardumes e respetivas espécies, ao saber perceber o raio de ação dos sonares e o que os 
mesmos detetavam. Mencione-se, ainda, a necessidade de procurar na gestão os 
conhecimentos indispensáveis, e que os ensinamentos de gestão, entretanto adquiridos, 
na época, foram a base de aprendizagem aplicada.  
O período efetivo de formação ministrada decorreu entre 1980 até 1986 com alguns 
intervalos de tempo de execução de tarefas como técnico superior. 
É de salientar que o autor enquanto professor, tinha dificuldades nesta monitorização. 
Essas dificuldades se prendiam com a falta de materiais andragógicos no setor das 
pescas. A pesquisa para conceber programas ou elaborar materiais de apoio partiram de 
muita reflexão sobre a situação pedagógica de então, que tinha deficiências de base a 
nível teórico. As reuniões com representantes de outros países da UE no setor, também 
não acrescentavam muito ao esforço teórico por se restringirem ao setor específico e 
não abordarem aspetos de conceção andragógica e se sentir lacunas semelhantes.  
A lecionação a nível do ensino superior também foi um campo novo para o autor deste 
relatório. Colocado como prestador de serviços, desde 2008, na Escola Superior de 
Saúde, apenas tinha um programa para ser cumprido e alguma experiência profissional 
anterior de ensino e de trabalho profissional. A primeira tarefa a que se dedicou foi 
fazer o estudo aturado do programa proposto e a elaboração de materiais que 
auxiliassem os estudantes originando, assim, uma sebenta de base para os conteúdos da 
economia e da andragogia. Daí o manual elaborado. Em segundo lugar foi realizar um 
debate de ideias acerca da economia e do empreendedorismo, da cultura a desenvolver, 
de modo a clarificar os objetivos em vista, uma vez que era uma matéria diferente nos 
programas curriculares daquela Escola.  
A crítica que pode ser apontada ao autor, prende-se com a falta de disponibilidade para 
aprimorar desde 2008, com bastante estudo e reflexão o que é ensinado e lecionado para 
atingir objetivos efetivos de realização das ideias de negócio que são apresentadas e 
respetivo acompanhamento. As matérias do Mestrado serviram para aquilatar essa 
prática e aprofundar o pensamento.  
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Á luz da literatura pesquisada, falta fazer, designadamente, um estudo mais completo do 
empreendedorismo e da andragogia, como um campo de pesquisa aplicada, produzindo 
resultados de interesse para empreendedores potenciais e de facto (Filion, 1999), de 
como motivar mais os estudantes, definir aspetos práticos de concretização dos projetos 




Nos pontos desenvolvidos neste capítulo, o que foi mais acentuado, foi o caso prático 
do setor das pescas, onde decorreu o período mais longo do trabalho realizado. A 
necessidade de aperfeiçoamento foi patente, mas o que foi conseguido fez com que essa 
estrutura ainda hoje exista, demonstrando-se, assim, que a reflexão e as bases teóricas 
de fundação deram os seus frutos. 
O trabalho realizado enquanto professor de andragogia do empreendedorismo, nas 
pescas em si, na formação profissional fora desse setor e no ensino superior, tornou 
possível criar uma abrangência e experiência profissional mais clara, sustentada no 
aprofundamento teórico com estudo adequado, promovendo uma cultura 
empreendedora que é necessário continuar. 
A atividade como Diretor de um Centro de Formação, foi uma experiência profissional 
irrepetível num tempo próprio que serviu para criar algo que continua e que pode se 
desenvolver mais, com o uso das tecnologias hoje conhecidas e que na altura não 
existiam.  
A finalizar e no trabalho atual em que o autor do relatório pelo caminho do ensino, da 
formação em que pode influenciar, torna-se necessário fazer um estudo e pesquisa, de 
modo a ajudar outros a desenvolver ideias e projetos de andragogia, considerando que o 
empreendedorismo na perspetiva de Shane e Venkataraman (2000), é um campo 
importante e relevante de estudo, permitindo dizer que os diversos contributos 
multidisciplinares podem criar um corpo sistemático de informação teórica e que os 
esforços conjuntos demonstrarão que isso é possível. 
 




Capítulo 4. Uma cronologia das atividades profissionais desenvolvidas ao longo da 
carreira profissional 
“Luctor et emergo” 




Neste capítulo do relatório de atividade descreve-se toda a experiência profissional, 
dando particular importância às atividades relacionadas com o empreendedorismo, 
embora não se volte a abordar a andragogia do empreendedorismo, tema desenvolvido 
no capítulo anterior.  
Desta forma, o capítulo 4 reparte-se em duas grandes secções. A primeira diz respeito às 
atividades relacionadas com o empreendedorismo que não foram abordadas no capítulo 
anterior. A segunda parte resume de forma abreviada todas as outras atividades 
profissionais desenvolvidas ao longo da carreira.  
Conclui-se o capítulo com uma análise crítica das atividades desenvolvidas, com mais 
incidência nas atividades ligadas ao empreendedorismo.  
No final é ainda apresentado o curriculum vitae. 
 
4.2. Cronologia profissional ligada ao empreendedorismo 
 
4.2.1 Período 1974/1975. 
 
A eleição em Assembleia-geral de pescadores (em 30/06/74), como representante na 
Comissão Administrativa da ex-Junta Central das Casas dos Pescadores, 
posteriormente, Caixa de Previdência e Abono de Família dos Profissionais de Pesca 
(Anexo L) e posterior nomeação por Despacho governamental de 26 de Fevereiro de 
1975, constituiu a 1ª. experiência profissional exercida na transição de habilitações, hoje 
denominadas de secundárias, para as superiores. Conclusão da licenciatura deu-se em 
Agosto de 1975. 
 Este cargo de acordo com a com a legislação em vigor na altura, (Decreto-Lei nº. 
237/74), de 3 de Junho, permitiu realizar a 1ª experiência de administração competindo-
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lhe integrar um órgão equivalente a Conselho de Administração, onde se tratavam 
assuntos de representação profissional dos pescadores e de previdência, assumindo a 
função de transformar o organismo Junta Central das Casas dos Pescadores em Caixa de 
Previdência e Abono de Família dos Profissionais de Pesca. Esta foi das primeiras 
experiências que se conhece de integração dum organismo do Estado Corporativo em 
organismo mais consentâneo com a situação do Estado Democrático. 
Em 14 de Janeiro de 1977, foi inscrito definitivamente com Técnico de Contas, DR III 
Série, nos termos da Portaria nº. 20 317, de 14 de Janeiro de 1974 (Anexo M). 
Durante o exercício do cargo, de curto prazo, foram exercidas funções de representação 
profissional dos pescadores que permitiram criar condições para a constituição de 
sindicatos de pescadores, atividade que acompanhou posteriormente.  
Ainda por inerência fez parte da Comissão Revisora de Contas de 4 de Novembro de 
1974 até 24 de Julho de 1975, da Mútua dos Pescadores (Anexo N). 
As funções exercidas foram caraterizadas e desenvolvidas pela regulamentação referida 
pelo Dec. Lei 48 507, de 30 de Julho de 1968. De acordo com esta legislação o trabalho 
realizado por esta Comissão Administrativa, baseava-se em transformar um organismo 
corporativo em uma instituição de previdência.  
De 2 de Janeiro de 1976 até 26 de Julho de 1978, exerceu as funções de Secretário-geral 
do Sindicato Livre dos Pescadores, em Lisboa, durante as quais desenvolveu um contato 
mais estreito com os pescadores e empresas de pesca designadamente na contratação 
coletiva e uma análise económica das empresas nacionalizadas do sector das pescas 
(Anexo O). 
 
4.2.2 Período 1976/1986 
 
Por despacho do Secretário de Estado das Pescas de 19 de Julho de 1976, DR II Série, 
de 26/07/76, foi nomeado para uma comissão de revisão geral de atualização das taxas 
cobradas por diversos departamentos estatais ou para estatais incidentes sobre a 
atividade da captura, da descarga e da primeira venda do pescado. A finalidade da 
comissão era proceder à uniformização de critérios e concentração das diversas taxas 
atendendo à especificidade de cada atividade, de modo a permitir melhores condições e 
uniformidade para que o setor das pescas pudesse desenvolver melhor a respetiva 
atividade envolvendo os pescadores e restantes parceiros sociais (Anexo P). 
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Ainda dentro do domínio da captura de pescado e para estudar a racionalização da frota 
longínqua, pesca do bacalhau, foi nomeado também por despacho do Secretário de 
Estado das Pescas em 30 de Dezembro de 1979, DR II Série, de 26/12/1979, para um 
grupo de trabalho que tinha por finalidade definir uma política de abate de navios face à 
sucessiva redução das quotas nacionais, atribuídas por terceiros países, propondo –se 
medidas de readaptação para outros tipos de pesca e para outros pesqueiros e ainda a 
definição do problema laboral resultante de unidades em laboração e a forma de o 
resolver. Este grupo envolvia parceiros sociais do setor pelo que as questões 
empresariais e o intra-empreendedorismo no sentido de adequar as transformações daí 
resultantes foram relevantes (Anexo Q). 
Entre as várias intervenções que foram desenvolvidas neste período, destaca-se um 
trabalho realizado sobre a gestão dos recursos marinhos (em 1978), em que foram 
estudadas medidas para a respetiva preservação. Estas medidas enquadravam-se dentro 
das preocupações das autoridades marinhas e pesqueiras para sustentar a atividade. ira. 
Mais tarde e quando Portugal se integrou na UE a Política Comum de Pescas (PCP) 
tomou como objetivo principal a conservação e a sustentabilidade dos recursos 
marinhos.  
De acordo com o Despacho/Nota informativa do Diretor Geral da Administração-Geral 
das Pescas, foi constituída uma missão ad-hoc (Anexo R) e, tendo-se verificado os 
prejuízos provocados pelo uso de pequenas redes de arrasto que se contrapunham a 
sérios interesses de determinadas comunidades piscatórias, algumas delas enraizadas 
numa tradição muito antiga que, não poderia ser esquecida, muito menos menosprezada 
e que da atividade sobreviviam. As redes camaroeiras destinadas a capturarem camarões 
(Pandalus, Palaemon e Crangon) e caranguejo pilado. Este último termo se refere a um 
caranguejo que tem a capacidade de "voar" na água, devido ao último par de patas ter 
uma forma achatada, plana e arredondada no final. De acordo com a referida nomeação, 
a missão desenvolveu os trabalhos de que resultou a publicação da Portaria nº. 658/78, 
14 de Novembro (Anexo R). 
Estas tarefas permitiram discutir com os pescadores locais quais as zonas para melhor 
captura das espécies referidas e da utilização das artes de pesca, viabilizando 
consensualmente as zonas de captura. Em todo este processo foi necessário de modo 
andragógico explicar a utilidade e a conveniência de sustentar os recursos marinhos 
existentes para prevenir uma situação de futuro, como se veio a verificar mais tarde, por 
legislação posterior através de regulamentação apropriada e publicada. 
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Este conhecimento resultante do saber empírico de pescadores que durante muitos anos 
conheceram os recursos e os locais, permitiu integrar endogenamente e por abordagens 
de caráter biológico aquilatar conhecimentos, normas e regulamentações que serviram e 
hão de servir para decisões políticas nacionais e comunitárias do setor.  
Destaca-se ainda um trabalho realizado numa comissão e grupo de trabalho que 
decorreu até 1980, a Comissão Nacional para o Estudo dos Problemas dos 
Trabalhadores do Mar (CNEPTM) e já mencionada anteriormente. Esta comissão já 
existente e regulamentada pela Portaria n.º 218/75, de 31 de Março, não possuía 
representante em permanência do sector das pescas e por isso foi o autor designado por 
despacho do Secretário de Estado das Pescas, de 27 de Julho de 1978, para esta 
Comissão e para o Grupo de Trabalho para a revisão do Código Penal e Disciplinar da 
Marinha Mercante (Anexo S). Por Portaria nº. 88/78, de 15 de Fevereiro, foi 
regulamentada a CNEPTM envolvendo os parceiros sociais, de natureza consultiva, 
com a finalidade de estudar em conjunto na base tripartida os problemas dos 
trabalhadores do mar tendo sido consideradas diversas iniciativas, com destaque para a 
criação da carreira do pescador e das convenções marítimas da OIT.  
Por despacho do Secretário de Estado da Marinha Mercante, de 17 de Abril de 1979, 
DR II Série, de 28/04/1979, foi nomeado para integrar o grupo de trabalho encarregado 
do estudo da revisão da legislação penal, disciplinar e processual da marinha mercante, 
em substituição de outro membro, reformulando um anterior despacho de 5 de Janeiro 
de 1976 (Anexo T). Este código datava de 1943 foi alterado pelo Decreto-Lei n.º 
678/75, de 6 de Dezembro, e criado o Grupo de Trabalho referido com vista à sua 
revisão a fim de permitir criar condições, para a resolução dos problemas dos 
trabalhadores do mar, e induzir um enquadramento disciplinar de modo a acautelar as 
condições de laboração e criar as condições de liberdade de criação de ideias e outras 
iniciativas por parte dos trabalhadores.  
Os resultados do trabalho realizado pelo Grupo, não suscitaram ainda uma nova 
publicação do Código Penal e Disciplinar da Marinha Mercante por razões que se 
prendem com a vontade política de o fazer. 
Refira-se também a participação como técnico superior na Comissão Técnica para 
elaboração dos estudos preparatórios de uma Portaria Regulamentadora para a pesca da 
sardinha nas áreas das Capitanias dos Portos do Douro e Leixões, cf. Boletim do 
Trabalho e Emprego, 1ª. Série, nº. 33, de 8 de Setembro, por despacho do Secretário de 
Estado das Pescas, de 7 de Maio de 1979. A situação da pesca da sardinha (sardina 
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pilchradus) que então se vivia, foi objeto de debate na Assembleia da República em 4 
de Julho de 1979.  
Na mesma época decorreu o 1º. Encontro dos Sindicatos de Pescadores do Norte e 
Centro, que originou o referido debate na Assembleia da República, onde a situação da 
pesca da sardinha foi também objeto de discussão. Em ambos os acontecimentos se 
tomou uma participação clara como mediador e participante em problemas associativos 
de um sector importante para a economia nacional e regional. As empresas e as 
organizações de desenvolvimento regional devem gastar mais tempo e recursos na 
pesquisa e no entendimento dos fatores específicos tais como o empreendedorismo e a 
competitividade em geral. Nestes termos, as reivindicações dos pescadores como classe 
laboriosa inserem-se num plano de contribuição de desenvolvimento regional que após 
satisfeitas e avaliadas, permitem criar condições empreendedoras e de trabalho para 
sustentar uma economia local e regional. Em ambos os eventos, foi praticada uma 
andragogia no sentido de entender e construir um modelo de desenvolvimento, que teve 
consequências na publicação de normas regulamentadoras e legislação setorial (Anexo 
U). 
Em 1980 e por despacho ministerial do Ministro da Agricultura e Pescas, de 9 de Maio 
de 1980, precedendo o despacho do Ministro-Adjunto do Primeiro-Ministro, de 10 de 
Abril de 1980, foi nomeado para uma comissão encarregada da elaboração do 
anteprojeto relativo às cooperativas de pesca que daria origem mais tarde à elaboração 
do Código Cooperativo integrando os diversos sectores da economia nacional (Anexo 
V). A participação dos pescadores cooperantes em diversos pontos do País permitiu um 
consenso alargado e ouvindo e reformulando o que as diversas partes iam propondo.  
Pelas ordens internas nºs. 9/79 e 1//80 e até Julho de 1982 (Anexo X), foi nomeado 
respetivamente para responsável do Núcleo do Pessoal das Pescas, da Direção Geral das 
Pescas e pelo Núcleo de Inscrição e Registo do Pessoal, da  Direção Geral da 
Administração das Pescas, por extinção da Direção Geral das Pescas. Estas funções 
compreendiam controlar administrativamente a ordenação processual, inventariação e 
regulamentação do pessoal das pescas (pescadores e armadores, estes como empresários 
de pesca). Para tal se concretizar, foram feitas reuniões ao longo do país, para obter 
consensos sobre medidas legais a implementar.  
Em 1982, conforme ordem interna nº. 6/DG/82 (Anexo X), dá-se o regresso à Escola de 
Pesca a tempo inteiro, para dedicação ao ensino, conforme nomeações já referidas que 
decorreu até 1986.  
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De ressaltar que durante este período integrou o Conselho Diretivo daquela Escola, por 
eleição conforme ata, desde 4 de Fevereiro de 1983 e até começar a trabalhar no projeto 
FORPESCAS.  
Em Novembro de 1985, participou no Seminário sobre as pescas, integrado na Missão 
da OCDE sobre as Pescas, orientado pelo Diretor da Divisão das Pescas da OCDE, Dr. 
Carl Schmidt (Anexo Y). 
Em 3 de Julho de 1986, foi colaborador da Universidade Nova de Lisboa, através da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia, Departamento de Ciências e Engenharias do 
Ambiente, em atividade de pós-graduação como docente em ações no domínio das 
Ciências do Mar e afins, para a definição dos curricula (Anexo Z). 
 
4.3 Curriculum vitae pormenorizado 
 
2012/2013 
Professor no Instituto Piaget – Escola Superior de Saúde Jean Piaget do Algarve: 
Unidade curricular: Empreendedorismo, Cooperativismo e Gestão em Saúde, 70 h, nos 
1ºs. ciclos de estudos de Fisioterapia e Farmácia; 
Unidade curricular: Economia, Economia Social e Cooperativismo, 42 h, no ciclo de 
estudos de Enfermagem;  
Participação como Preletor no Seminário “Empreendedorismo e Criação do Próprio 
Emprego” na Escola Superior de Saúde do Algarve do Instituto Piaget (Anexo AA); 
Formador na Índice, ICT & Management, Lda., nos domínios de Atendimento de 
Clientes, 25 h e em Ética e Deontologia Profissionais, 25 h, Formação de Públicos 
estratégicos para obtenção da especialização em igualdade de género, 58 h, Gestão, 86 h 
e para o Apoio ao Empreendedorismo, Associativismo e Criação de Redes Empresariais 
de Atividades Económicas Geridas por Mulheres, 138,5 h (Anexo BB). 
2011 
Formador no Sindicato dos Profissionais de Seguros de Portugal, no sistema de 
aprendizagem, sistema dual, para os domínios de: 
Mundo Atual, 140 h, Comunicação e Relações Públicas, 104 e Economia, 193 (Anexo 
CC); 
Formador na Profiforma, Gabinete de Consultadoria e Formação Profissional, Lda. na 
Tipologia Igualdade de Género, para os domínios de:  
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Metodologias de Formação em Igualdade e Sugestões de Operacionalização, 106 h; 
Igualdade de Género, 24 h; 
Roteiros Temáticos de Género: Abordagem Social e Jurídica, 40 h; 
Implementação de Planos de Igualdade de Género, 6 h; 
Instrumentos de Apoio à Gestão, 25 h; 
Consultor na Profiforma - Gabinete de Consultoria e Formação Profissional, Lda., a 
PME’s 123, 5 h (Anexo DD). 
2010 
Professor no Instituto Piaget – Escola Superior de Saúde Jean Piaget do Algarve:  
Unidade curricular: Empreendedorismo e Gestão em Saúde, 40 h (Anexo AA); 
Formador na Índice, ICT & Management, Lda. para o domínio de Gestão, 86 h (Anexo 
BB); 
Formador da Profiforma - Gabinete de Consultoria e Formação Profissional, Lda. para o 
curso de Empreendedorismo feminino, os domínios de:   
Gestão de Empresas, 90 h e Relações Interpessoais e Liderança, 42 h (Anexo DD); 
Formador no Sindicato dos Profissionais de Seguros de Portugal, no Sistema de 
Aprendizagem, dual, no curso de Técnico de Seguros, para os domínios de: 
Economia, 75 h, Mundo Atual, 50 h, Contabilidade de Seguros, 43h (Anexo CC). 
2009 
Professor no Instituto Superior Piaget na unidade curricular: Economia, Economia 
Social e Cooperativismo, 42 h (Anexo AA); 
Formador no Sindicato dos Profissionais de Seguros de Portugal para os cursos EFA – 
Educação e Formação de Adultos para os domínios de: 
Atividades Económicas, 152 h e de Cidadania e Mundo Atual, 319 h (Anexo CC); e 
para o curso de Técnico de Seguros, nos domínios de:  
Economia, 97h, Contabilidade de Seguros, 100 h, Comunicação e Relações Públicas, 50 
h, Mundo Atual, 94 h e Psicologia, 25 h (Anexo CC); 
Formador na Euroconsult – Consultores de Engenharia e Gestão, Lda. no curso de 
Técnicas Comerciais, nos módulos de Sistemas de Organização, Documentação 
comercial e Organização e manutenção do arquivo, 300 h (Anexo EE); 
Formador na Profiforma Gabinete de Consultoria e Formação Profissional, Lda., em 
Formação para a inclusão, no domínios de: 
Cidadania e empregabilidade, 100 h (Anexo FF). 
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2008 
Formador na Profiforma - Gabinete de Consultoria e Formação Profissional, Lda., em 
Formação para a inclusão, no domínio de Cidadania e empregabilidade, 350 h (Anexo 
FF e GG); 
Formador no IEFP – Instituto de Formação Profissional, nos domínios ministrados a 
técnicos superiores da Região de Turismo do Algarve, na área do Marketing: Serviço de 
posicionamento, 13 h e Planeamento de Meios, 25 h (Anexo HH). 
2007/2008 
Formador na Associação Lusófona para o Desenvolvimento, Cultura e 
Desenvolvimento, em cursos de Formação de Base, nos domínios de Cidadania e 
Empregabilidade, 100 h e Matemática para a Vida, 23 h (Anexo II). 
2006 
Formador na CNS- Companhia Nacional de Serviços, SA, para os módulos de: 
Termos contabilísticos, 12 h, O Balanço, 24 h, A Demonstração de Resultados, 18 h, 
Interpretação do Balanço e Demonstração de Resultados, 12 h, Incentivos à proteção 
ambiental – Sua contabilização, 2 h, Sistema Fiscal Português, 52 h, Resultados Fiscais 
vs Resultados Contabilísticos 12 h, Incentivos à proteção ambiental, 4 e Igualdade de 
Oportunidades, 4 h (Anexo JJ). 
2005 /2006 
Formador no IEFP, no curso de Educação e Formação de Jovens, nos domínios 
ministrados de Formação para a Cidadania, 150 horas e Cidadania e Mundo Atual, 142 
h (Anexo KK); 
Formador no IEFP, Sistema de Aprendizagem no curso de Técnico Comercial nos 
domínios de Prática Simulada, 16 h, Mundo Atual 70 h e Economia 80 h (Anexo KK); 
Formador na Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, nos cursos de Restaurante/Bar, 
nos domínios de Economia/Organização Empresarial, 120 h (Anexo LL). 
2004  
Formador no IEFP, no Sistema de Aprendizagem, curso de Técnico Comercial, 
Economia, 80 h e Mundo Atual 80 h (Anexo KK); 
Formador no IEFP, EFA, no domínio de Cidadania e Empregabilidade, 150 h (Anexo 
KK); 
Formador na CNS – Companhia Nacional de Serviços, SA, nos domínios de: 
Sensibilização de Oportunidades Adaptados a Grupos Diferenciados, 12h, Arquivo e 
Documentação Escrita, 12 h, Aspetos Relacionais do Atendimento, 12 h, Atendimento 
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telefónico, 8 h, Procedimentos, Ambientais no Escritório, 4 h e Cuidados ambientais, 8 
h (Anexo MM). 
2003/2004 
Formador no IEFP, Sistema de Aprendizagem, nos domínios de Mundo Atual, 496 h e 
Economia, 120 h (Anexo NN). 
2000/2001 
Assistente convidado em regime de acumulação na ex- Unidade de Ciências 
Económicas e Empresariais da Universidade do Algarve, com efeitos a partir de 
Outubro de 2000, pelo período de um ano renovável por sucessivos períodos de três 
anos, situação que se manteve até á aposentação em 2003 (Anexo OO). 
1995/2002 
Por contrato de prestação de serviços de Maio de 1995 (Anexo PP), foi contratado para 
Diretor da Escola Profissional de Gestão e Tecnologias Marítimas com sede em 
Quarteira, competindo as funções estipuladas pela legislação aplicável, Decreto-Lei nº. 
70/93, de 10 de Março, nas atribuições das escolas profissionais: 
Artigo4.º 
Atribuições 
São atribuições das escolas profissionais: 
a) Contribuir para a formação integral dos jovens, proporcionando-lhes, 
designadamente, preparação adequada para um exercício profissional qualificado; 
b) Desenvolver, através de modalidades alternativas às do ensino regular, os 
mecanismos de aproximação entre a escola e o mundo do trabalho; 
c) Facultar aos alunos contactos com o mundo do trabalho e experiência 
profissional, preparando-os para uma adequada inserção socioprofissional; 
d) Promover, conjuntamente com outros agentes e instituições locais, a 
concretização de um projeto de formação de recursos humanos qualificados que 
responda as necessidades do desenvolvimento integrado do País, particularmente 
no âmbito regional e local; 
e) Facultar aos alunos uma sólida formação geral, científica e tecnológica, capaz 




Foi nomeado Diretor do FORPESCAS, conforme já foi referido anteriormente 
competindo-lhe de acordo com a Portaria nº. 489/87, de 9 de Junho: 
Secção II - XI 
1 - O diretor é o superior hierárquico de todo o pessoal do Centro e é responsável 
pela execução das deliberações do conselho de administração, a cujas reuniões 
deve assistir, embora sem direito de voto, quando para tal for convocado. A 
convocação será feita pelo presidente, por sua iniciativa ou a pedido de algum dos 
membros do conselho de administração. 
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           2- O diretor terá a seu cargo a gestão corrente do Centro, cabendo-lhe, 
designadamente: 
a) Organizar os serviços; 
b) Elaborar e submeter à apreciação do conselho de administração, até 1 de Junho 
de cada ano, o plano de atividades e o orçamento; 
c) Proceder ao despacho e assinatura do expediente corrente; 
d) Selecionar os candidatos a trabalhadores do Centro e propor, posteriormente, 
ao conselho de administração a admissão, promoção e exoneração do pessoal; 
e) Exercer a ação disciplinar sobre o pessoal do Centro e seus utentes; 
f) Elaborar e submeter à apreciação do conselho de administração, até 15 de 
Março de cada ano, o relatório e contas do exercício; 
g) Manter o conselho de administração regularmente informado sobre o ritmo de 
execução do plano de atividades e da situação financeira do Centro, bem como 
dos eventuais desvios às previsões e objetivos daquele plano; 
h) Propor ao conselho de administração todas as iniciativas que entenda úteis para 
o bom funcionamento e desenvolvimento do Centro, ainda que não constem do 
plano de atividades; 
i) Aceitar e desempenhar as incumbências que lhe forem conferidas pelo conselho 
de administração dentro do exercício normal das suas funções; 
j) Responder e responsabilizar-se perante o conselho de administração pela 
correta utilização das verbas postas à disposição do Centro. 
1993 
Participação num estudo patrocinado pela Comissão Europeia na América Central, 
sobre capacitação de pescadores na pesca artesanal (Anexo QQ). 
1980/1986 
Professor da Escola Profissional de Pesca de Lisboa. 
Funções desempenhadas: 
Matérias lecionadas: Legislação Marítima e Gestão de Navios para todos os cursos 
existentes na Escola: Marinheiro Pescador, Contramestre Pescador e Mestre Costeiro 
Pescador e Mestre do Alto Pescador; 
Membro do Conselho Diretivo; 
Coordenador dos cursos de mestrança; 
Coordenador da Formação Profissional Modular Pesqueira. 
1976/1978 
Como Secretário-geral do Sindicato Livre dos Pescadores:  
O autor tinha a função de assessoria jurídica e análise financeira das empresas das 
pescas, entre outras funções (Anexo O). 
1974/1975 
Vogal da Comissão Administrativa da Junta Central das Casa dos Pescadores.  
As funções decorrentes do despacho já mencionado em (4.2.1), tinham por objetivo 
transformar aquela instituição em Caixa de Previdência integrada dentro do Sistema de 
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Segurança Social e o autor tinha a responsabilidade do pelouro financeiro de coordenar 
o serviço de contabilidade e todos os aspetos financeiros da instituição e ainda tratar do 
processo de transferência da representação profissional dos pescadores para sindicatos a 
criar e acompanhar esse processo de transferência dado que o autor era o representante 
das Casas dos Pescadores que possuía essa representação no sistema corporativo do 
Estado Novo. 
1966/1974 
Funções como operador mecanográfico no Instituto Nacional de Estatística (Anexo 
RR). 
1965/1966 
Praticante de Escritório na empresa Alfredo Pires Forra, Lda., após conclusão do curso 
Geral de Comércio na Escola Técnica de Silves, em 1965 (Anexo SS). 
 
Funções transversais: 
Cumprimento do serviço militar obrigatório 1969/1972, desenvolvendo funções de 
administração militar no Conselho Administrativo do Regimento de Engenharia de 
Lisboa; 
Membro da Ação Católica JOC/LOC, MMTC, 1965/1986;  
Membro do Sindicato dos Economistas e posteriormente da Ordem dos Economistas, 
desde 1975; 
Membro da Associação dos Técnicos de Contas e posteriormente da Ordem dos 
Técnicos Oficiais de Contas, desde 1977; 
Membro e posteriormente Presidente da Assembleia de Freguesia de Quarteira, 
1997/2001, desenvolvendo as seguintes atribuições entre outras: 
Projeto Vilamoura XX1, acompanhamento do estudo socioeconómico em conjunto com 
a Faculdade de Economia da Universidade do Algarve e a ex-Lusotur, Lda., para 
referenciar as contrapartidas infraestruturais, 1999/2001 para Quarteira;  
Elaboração do estudo de Quarteira a Concelho em parceria com todas as entidades 
locais e contatos com deputados da Assembleia da República 1997/2001; 
Criação do Conselho da Cidade com a participação das entidades locais no sentido de 
auscultar opiniões para melhorar o bem-estar da cidade de Quarteira 1999/2001; 
Membro fundador da APALGAR, Associação de Amizade dos PALOP no Algarve, 
desde 1999; 
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Membro fundador do Centro de Apoio Missão Transcultural, IPPS, em Quarteira, desde 
2009; 
Membro da Igreja Assembleia de Deus Ministério Missão Transcultural, em Quarteira, 
Associação pública religiosa, desde 2007; 
Estudante do Curso Superior de Teologia, da Escola por Extensão de Teologia das 
Assembleias de Deus, iniciado em 2013.  
 
4.4 Análise crítica de todo o percurso profissional 
 
O autor deste relatório iniciou a atividade no mercado laboral muito jovem, como já foi 
referido, nas práticas de escritório e rapidamente se iniciou nas tecnologias, como se 
diria hoje, no Instituto Nacional de Estatística, como mecanógrafo e posteriormente 
operador informático. Em simultâneo desenvolveu o percurso escolar, académico e 
cumpriu o serviço militar obrigatório 1969/1972. 
Foi em Novembro de 1975, convidado para assistente no ISEG, mas acabou por não 
poder comparecer. A se ter verificado tal facto, teria optado pela carreira académica e 
provavelmente o caminho não seria pela via técnico-profissional como foi, mas sim por 
aquele meio, após outras experiências profissionais, designadamente na área sindical. É 
uma autocrítica e mesmo assim ao ter reingressado em 1980 na função pública, 
conseguiu entrar como professor na Administração das pescas, na carreira equiparada à 
dos professores do ensino básico e secundário. De que sempre gostou. O ensino sempre 
foi a vocação pela qual se sentiu atraído, orientando-se para a gestão e 
empreendedorismo. 
Terminou a carreira profissional com a mesma categoria com que reingressou na função 
pública: professor e aposentou-se como tal.  
Nas outras funções desempenhadas como Diretor (15 anos) e como técnico superior e 
professor (17 anos), esta que continua até ao momento, mesmo depois de aposentado 
em instituições privadas, quer na formação profissional onde sempre esteve, quer no 
ensino superior, teve a possibilidade de abrir um caminho sempre novo quer pelos 
contatos, quer pela necessidade de atualização contínua e aquisição de novos saberes.  
O autor critica o seu percurso profissional neste caminho escolhido por não ter podido 
realizar outras tarefas neste domínio : não se afirmar neste campo cujos estudos se 
iniciavam da andragogia, de modo a aprofundar mais o conhecimento e influenciar nas 
diversas reuniões, a nível de comités da CE/UE, em que participava e se discutia a 
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formação profissional nas pescas e em outros lugares, a cultura empreendedora, tendo 
mesmo assim recebido uma menção pela contribuição no Ano Europeu da Segurança no 
Trabalho, em 1992. 
De facto, foi uma carreira rica, mas com obstáculos pelo meio, de que saliento a pressão 
política, mesmo que o trabalho desenvolvido seja a nível técnico, como era o caso, 
quando se faz e se cria, todos olham e pretendem o lugar desses novos projetos com 
interesse para a comunidade e daí originando uma nova organização, substituindo outra 
ligada diretamente à Administração Central do Estado, provando a racionalidade da 
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Capítulo 5. Conclusão Geral- um modo de ser e de estar na linha da andragogia  
“Ser tão grande na ação como no pensamento” 
                                                                                            Shakespeare 
 
Deve salientar-se na conclusão deste relatório, que todo o trabalho realizado teve um 
modo de ser e de estar na linha da andragogia. Antes da licenciatura, iniciado o 
processo de aprendizagem, estudando e mercê das circunstâncias que o país na altura 
atravessava, sempre foi caraterística do autor participar como cidadão, com sentido 
democrático, quer na vida académica quer em outras atividades cívicas. Daí a indicação 
no curriculum, da participação em diversos organismos com a finalidade de educação 
para os direitos humanos e atividades laicas integradas em igrejas. 
A andragogia do empreendedorismo, pode-se dizer que sempre esteve presente, desde 
adolescente, em casa numa família oriunda de pescadores, sempre foi dada a atenção, 
em partilhas de conversa, à organização do trabalho a bordo e ao recrutamento de 
pessoal para formar a companha, como inovar nas artes de pesca, que espécies capturar, 
quais os melhores preços e mais tarde o ser possível ensinar empreendedorismo, como 
consultor de micro empresas e motivando outros para serem empreendedores. A 
experiência relevante e recente em outros setores da economia, com um proprietário de 
um talho que procurava apresentar e cortar as carnes de maneira diferente dos outros, e 
com os proprietários de uma loja de artesanato que procuraram ser inovadores nos 
produtos, a experiência com o proprietário de uma pizaria que procurava a melhor 
decoração para diferenciar-se dos outros e conseguir mais clientes. Finalmente, o 
exemplo, do proprietário duma embarcação de recreio que inovava nos passeios 
marítimos ao longo da costa, quer servindo refeições simples quer procurando 
itinerários que outros ainda não o tinham feito. 
Em tudo o mais num percurso de quase cinquenta anos de vida profissional iniciado aos 
17 anos, esteve sempre em vista no tempo e no modo de permanecer atento, como 
profissional na área da economia e como professor, na aprendizagem ao longo da vida, 
e, relevando que cada formando, cada aprendente é um potencial empreendedor, 
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Controlo Interno na Empresa”, editado pelo IEFP.  
 Assistente convidado da Faculdade de Economia da Universidade do Algarve, para as 
disciplinas de Introdução à Economia, Economia e Sistemas de Mercado, Ciências 
Económicas e Empresariais e Economia dos Recursos, das Licenciaturas, de Engenharia 
do Ambiente, Biologia Marinha e Pescas e Oceanografia, 2000/2004; 
 Formador do CE/IEFP/Portimão de2003 a 2009,nos cursos de Aprendizagem, para os 
domínios de Mundo Atual e Economia, Empresa e Sociedade, Teoria Geral da Gestão e 
Auditoria, dos cursos de nível 3, e, dos domínios de Cidadania e Empregabilidade, dos 
cursos de Educação e Formação de Adultos, EFA, para a Cidadania e Empregabilidade e 
Mundo Atual dos Cursos de Educação e Formação, EF;  
 Formador para Sensibilidade de Oportunidades a Grupos Desfavorecidos, Cuidados 
Ambientais no Escritório e Sensibilidade Ambiental, Arquivo e Documentação Escrita, 
Aspetos Relacionais do Atendimento, Técnicas Administrativas e de Secretariado, 
Contabilidade e Fiscalidade, para ativos da empresa de formação Companhia Nacional 
de Serviços, de2004 a 2006 em Quarteira;  
 Formador da Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve para o domínio de Economia e 
Organização Empresarial, no âmbito da Formação Inicial, nível 3, 2004/2005; 
 Formador de Matemática para a Vida e de Cidadania e Empregabilidade cursos EFA, 
B2 e B3, empresa de formação Global XXI, desde 2007 até 2008 e da Associação 
Lusófona para o Diálogo Intercultural e Imigração em Quarteira; 
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 Formador de Cidadania e Empregabilidade, cursos EFA, B3, da firma, Profiforma, Lda. 
em Portimão, de 2007 até 2008; 
 Formador de Marketing para técnicos superiores da Região do Turismo do Algarve 
(ex-RTA), 2008; 
 Formador para a Inclusão, Loulé e Quarteira, de Cidadania, Profiforma, Lda. 2009; 
 Formador de Públicos Estratégicos e de Formação de Formadores em Igualdade de 
Género em e-learning e b-learning, Profiforma Lda., 2010/2011; 
Como Dirigente e Técnico: 
 Membro do Conselho Diretivo da extinta Escola de Pesca e da Marinha de Comércio 
(1980/1986); 
 Professor do Quadro da extinta Escola de Pesca e da Marinha de Comércio 
(1980/2003); 
 Fundador e Diretor do Ex- Centro de Formação Profissional para o Sector das Pescas 
(FORPESCAS), 1986/94; 
 Diretor da extinta Escola Profissional de Gestão e Tecnologias Marítimas em 
Quarteira, 1995/2002. 
 Técnico Superior da ex-Direcção Geral da Administração Geral das Pescas; 
(1978/1980); 
 
 Membro do Conselho Coordenador do Instituto António Sérgio do Sector 
Cooperativo, INSCOOP, (1979/1982); 
 Formador da Cruz Vermelha Portuguesa, para Gestão da Formação e Higiene e 
Segurança no Trabalho, 1993; 
 Formador da Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal, para Formação de 
Formadores, 1998; 
 Formador da Sub-região de Saúde de Aveiro, para Organização e Gestão, 1994;  
 Concetor e Coordenador de um Programa de Formação/Emprego para mulheres na 
Organização de Produtores de Pesca de Sesimbra, ARTESANALPESCA, 1995/96; 





- Andragogia do Empreendedorismo - 
 160 
 Vice-Presidente da Associação Nacional das Escolas Profissionais (ANESPO) 
1998/2001; 
 Experiência internacional a nível da UE, nos diversos comités de formação 
profissional e participante em vários programas comunitários, 1986/2001; 
 Países visitados: Espanha, França, Grã-Bretanha, Irlanda, Itália, Alemanha, Bélgica, 
Holanda, Luxemburgo, Dinamarca, Grécia, Marrocos, Mauritânia, Angola, 
Moçambique, Guiné, Cabo-Verde, Panamá, Costa Rica, El Salvador, Venezuela, Taiwan, 
Áustria, República Checa, Israel, Turquia, Croácia, Bósnia-Hersegovina e Eslovénia; 
 Membro da Ordem dos Economistas; 
 Membro da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas; 
 Membro e posteriormente Presidente da Assembleia de Freguesia de Quarteira 
(1997/2001); 
Quarteira, 30 de Outubro de 2014 
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